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Racionamento é reduzido 
em CG e mais 17 cidades
Com transposição do São Francisco, expectativa da Cagepa é de que restrições de água acabem por completo dentro de 3 meses. Página 5

Foto: Divulgação

França intensifica a 
segurança para as
eleições presidenciais

Experiência do
Pacto Social será
levada a Brasília

Congresso suspende 
visitas por causa
de manifestações

Após ataque no Champs Élysées que 
deixou um policial morto na noite de 
quarta-feira, governo diz que forças de 
seguranças estão preparadas. Página 15

Secretário do Desenvolvimento e da 
Articulação Municipal da Paraíba, 
Buba Germano, apresentará projeto 
em Encontro dos Municípios. Página 3

Polícia legislativa diz que pretende 
“minimizar possíveis confrontos”. 
Prostestos vêm sendo organizados por 
meio das redes sociais. Página 4

Todo ano joão faz casa nova, a porta abrindo o calendário: se dá mirada ao 
poente, os homens poderão plantar que a chuva vem umedecer a semente; 
mas, se a porta espreita o nascente, o ano será macho, o rio não dará de 
beber às gargantas de pedra, o povo comerá as derradeiras sementes e 
fechará as portas das casas vazias, o povo será retirante outra vez. Página 10

A poucas asas do rio

Pereira Sitônio Pinto

Após derrota para o Treze, 
técnico do Campinense cai
Direção da Raposa anunciou ontem que Ney da Matta 
está fora e que o auxiliar técnico Dinho estará no co-
mando na semifinal do Paraibano, amanhã. Página 7

Esporte

Foto: Edson Matos

Desde a última quinta-feira, ação da Polícia Militar da Paraíba prendeu oito pessoas e apreendeu três armas e nove lotes de entorpecentes. Página 4

Operação Tiradentes recupera 10 veículos roubados
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Adultos e crianças lotam
a Bica durante o feriadão
Pais e familiares aproveitaram o Dia de Tiradentes para 
passear com as crianças no Parque Arruda Câmara, fazer 
piqueniques e ter mais contato com a natureza. Página 4

Últimas

Paciente faz campanha 
por doações de sangue
Heleno Bezerra tem câncer e precisa receber transfusões 
a cada 12 horas. Hemocentro faz apelo aos doadores 
para que ajudem a aumentar o estoque. Página 6

Paraíba
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Sambada de Cavalo Marinho 
resgata tradição na capital
Evento reunirá hoje à noite, no bairro do Castelo Branco, 
mestres e grupos populares de João Pessoa e das 
cidades pernambucanas de Itambé e Aliança.  Página 9



Presidente de Assembleia Legislati-
va da Paraíba, o deputado Gervásio 
Maia (PSB) disse que ainda está ava-
liando qual será o seu destino político 
no próximo ano, no que diz respeito à 
disputa por um cargo eletivo. “Ainda 
estamos avaliando, conversando sobre 
a possibilidade de disputar a reeleição 
ou sobre a possibilidade de seguir em 
direção à Câmara Federal”.

A partir de hoje, conforme 
informou a coluna, a Cagepa 
começará a adotar um novo 
cronograma de racionamen-
to para Campina Grande e 
outros 18 municípios abaste-
cidos pelo açude de Boquei-
rão, com o aumento grada-
tivo no fornecimento. Com 
o manancial recebendo as 
águas do Rio São Francisco, 
o período de abastecimento 
normal será estendido.  

O deputado Nabor Wanderley (PMDB) é um 
dos parlamentares que defendem a união de 
todos os partidos nas eleições do próximo ano. 
Para ele, seria possível unir PSB, PMDB, PSD 
e PSDB numa única chapa. Porém, ele faz 
uma ressalva: na campanha, em Patos, mu-
nicípio administrado pelo tucano Dinaldinho, 
ele jamais subiria no palanque: “Somos ad-
versários, não tenho condições de fazer isso”.  

União, mas com ressalvas

aUmento gradativo

senadores qUerem solUção à inglesa

decoro parlamentar Bons frUtos

governador: “UepB precisa calçar o sapato qUe dê no seU pé”

Depois de alguns embates, 
digamos, mais acirrados entre 
Eliza Virgínia (PSDB) e San-
dra Marrocos (PSB), o presi-
dente do Conselho de Ética 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa, Bosquinho (PSC), de-
cidiu fazer uma reunião com 
todos os vereadores da Casa. 
“Quero reunir os 27 vereado-
res para que a gente possa 
respeitar aquilo que está ins-
crito no Código de Ética”.

Do deputado federal Efraim 
Filho, líder do Democratas 
na Câmara Federal, referin-
do-se aos resultados positivos 
da CPI dos Fundos de Pensão, da 
qual foi presidente: “Os fundos 
realizavam operações obscuras, 
baseadas em uma legislação 
confusa, mas a CPI lançou luz 
sobre o tema e, a partir dos tra-
balhos realizados pela comissão, 
avançam as investigações que 
vão punir os culpados”.

Dois partidos distintos, a mesma solução. Os senadores Jorge Viana (PT) e Roberto Requião (PMDB) 
defendem que o Brasil adote uma solução para a sua crise institucional ao modo do que fez a Ingla-
terra, onde a primeira-ministra, Theresa May, solicitou a convocação de novas eleições parlamentares, 
três anos antes do previsto. Para Jorge Viana “Lá a solução para a crise é mais democracia, é mais 
autoridade do voto. Aqui no Brasil, não. Aqui é menos democracia, menos opinião do eleitor”.

está avaliando

A diretora-gerente do Fundo Monetário 
Internacional, Christine Lagarde, mostrou-se 
na quinta-feira passada bastante entusias-
mada com as perspectivas de crescimento 
econômico do Brasil. Ela não tem dúvidas 
de que o país está saindo da recessão e que 
deve melhorar seu desempenho neste ano e 
no próximo.  Perguntada sobre os casos de 
corrupção no Brasil, Lagarde disse que espe-
ra que estas investigações melhorem a trans-
parência e o ambiente de negócios no país. 
Esta referência à Operação Lava Jato, ainda 
que sem citá-la nominalmente, parece ser a 
parte mais destacada do pronunciamento da 
diretora do FMI. E chega em boa hora porque, 
conforme exibe o noticiário da imprensa, as 
tentativas de impedir a continuação desse 
trabalho estão de vento em popa. 

Não é de hoje que a Lava-Jato enfrenta 
a má vontade dos que tentam vinculá-la a 
interesses político-partidários. A operação 
luta também contra investidas legislativas 
que buscam cercear seus instrumentos de 
investigação. Anteontem, os senadores Re-
nan Calheiros e Roberto Requião foram à tri-
buna para reforçar esse discurso, a pretexto 
de estarem defendendo uma nova legislação 
contra o abuso de autoridade. De sã consciên-
cia, ninguém é favorável a que ocorram esses 
abusos e os agentes públicos, por eles respon-
sáveis, fiquem impunes. A questão não passa 
por aí. Percebe-se claramente que a intenção 
de modificar a legislação  é uma clara inves-
tida contra os investigadores da Lava Jato e 
contra os juízes que cada vez mais vêm dando 
celeridade aos processos.

Os procuradores da força-tarefa anti-
corrupção chegaram mesmo a divulgar um 
vídeo, na quarta-feira, 19, no qual criticam 

o projeto de lei de Abuso de Autoridade de 
autoria do líder do PMDB no Senado, o já ci-
tado Renan Calheiros. Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, Deltan Dallagnol afirma 
que, se aprovado, o projeto vai “calar de vez 
a força tarefa da Operação Lava Jato e o Juiz 
Sérgio Moro”. O procurador da República 
Carlos Fernando Santos Lima, que também 
integra a equipe de investigação, explicou 
que todos são contra o abuso de autorida-
de, “mas não é isso que está em jogo”. “Esse 
projeto promove uma verdadeira vingança 
contra a Lava Jato. O que desejam é proces-
sar criminalmente o policial que os investi-
ga, o procurador que os acusa e o juiz que o 
julga”, disse.

Para se ter uma ideia de como o projeto 
de Calheiros  é bem visto pelos congressis-
tas, basta lembrar que de 34 deputados que 
tiveram investigação autorizada pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, Edson Fa-
chin, com base nas delações da Odebrecht, 27 
votaram no final do ano passado a favor de 
incluir no pacote anticorrupção a previsão 
de punição por abuso de autoridade, o que 
representa quase 80% dos parlamentares. 
Certo é que a divulgação do real teor das de-
lações dos executivos da Odebrecht deixou a 
opinião pública estupefata, horrorizada com 
a desfaçatez com que, por anos e anos, a cú-
pula política do país foi tão escandalosamen-
te subornada. Levará algum tempo até que 
o sentimento de indignação e perplexidade, 
que perpassa todos os segmentos da socieda-
de, possa ser canalizado para a superação do 
gigantesco desafio de reconstrução do nosso 
sistema político. Mas não há dúvida de que 
esta reconstrução virá. Torçamos para que 
não demore muito. 

Outrora os Céus, 
para quem desejasse se 
fixar, eternamente, num  
lugar de absoluta calma-
ria, fugindo à violência da 
terra, e por que não dizer, 
do Brasil, nada melhor do que lá. Bom que 
não precisa de passaporte, tampouco pedá-
gio, pois essa viagem é sem volta, podendo se-
guir pela estrada do além. Único documento 
exigido é o salvo-conduto de uma vida limpa, 
aqui na terra. Nos últimos tempos o fluxo tem 
diminuído bastante, por fatores que não nos 
cabem discutir.

Apesar de toda divulgação sobre as ex-
celentes qualidades de  morada no reino ce-
leste, as notícias que nos chegam é de que a 
tranquilidade, ali,  vem sendo quebrada, e o 
pivô disso é a seca no Nordeste. Depois da 
inauguração popular, pelos presidentes Lula 
e Dilma Rousseff, da transposição das águas 
do “Velho Chico”, S. José e S. Francisco não pa-
ram de trocar farpas. Pior, que S. Pedro tem 
entrado nessa briga, sem que o Chefe maior 
consiga apaziguá-los. S. Francisco, com essa 
intenção de remediar a sede do nordestino do 
semiárido, é acusado de penetrar, de pilantra, 
sem aquiescência do mesmo, no território, 
que secularmente pertencia a S. José. Quanto 
a S. Pedro é parte dessa história como mero 
participante passivo, em virtude de um erro, 
por ele cometido, nos primórdios da geração 
do mundo.

Explica muito bem esse episódio uma 
lenda que corre no interior da Paraíba. Esse 
Estado é tradicionalmente composto de três 
zonas fisiográficas principais: Brejo, Cariri e 
Sertão, no sentido leste-oeste. A fim de ave-
riguar as distorções pluviométricas, com 
maior ocorrência nas duas primeiras áreas, 

Jesus, acompanha-
do de S. Pedro, que 
o secretariava, veio 
verificar, in loco, a si-
tuação. Nos sertões, 
chovendo regular-

mente, naturalmente permaneceu como es-
tava. No Brejo, o panorama era de desolação, 
pela predominância de constantes estiagens. 
Determinou, então, a regularidade pluviomé-
trica. No Cariri, todavia, praticamente sub-
merso pelas frequentes inundações. Mas, que 
farei eu? Perguntou Jesus. Anote aí, Pedro, 
que não tinha boa audição: “chover um ano e 
outro ano”. Mas Pedro registrou: “um ano e 
oito não”!

A cizânia entre os dois históricos líderes 
dos Céus poderá aumentar com a chegada das 
águas do Velho Chico ao Ceará, do qual S. José 
é padroeiro. A isso se alia a circunstância de 
que o Papa é Chico, afinal terá de defender ou-
tro Chico, complicando a vida de S. José, cujo 
indiscutível prestígio, particularmente no 
Nordeste, poderá sofrer abalos. Nesta região 
o dia 19 de março, dedicado a S. José, é esco-
lhido para previsões de inverno. Justamente 
onde a devoção pelo santo é de natureza reli-
giosa e brota, igualmente, do povo.  Temo pela 
sorte de sua popularidade. 

Somente agora, passado mais de sécu-
lo, que se pretende corrigir a anotação de S. 
Pedro, a qual vale para toda região do perí-
metro de baixa pluviometria. Com a trans-
posição Lula entra, também, nessa encren-
ca, mas como bom político não está contra 
a qualquer um dos três.  Acredito que a paz 
logo retornará, de modo definitivo, e que 
quanto mais água para os nordestinos me-
lhor, para alegria de seus devotos, dos san-
tos e futuros viajantes. 
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O governador 
Ricardo Coutinho 
(PSB), reportou-se 
à crise adminis-
trativo-financeira 
em que vive a 
UEPB, por força 
do que muitos 
consideram falta 
de planejamento 
da gestão da ins-
tituição de ensi-
no, que gastaria 
mais do que tem 
a receber dos 
repasses que o Governo do Estado faz por meio do duodécimo. De acordo com o governador, 
“o problema não está no duodécimo, o problema está dentro da universidade e ela, com a sua 
autonomia, tem que resolver. Tem que chamar todo mundo, funcionário, professor e estudante e 
confessar as coisas”. O gestor socialista afirmou que em seu governo os repasses cresceram, mas, 
ainda assim, o Estado é obrigado a socorrer a universidade no que diz respeito ao décimo terceiro 
salário. “Não dá pra aumentar o duodécimo e, ao chegar ao fim do ano, eu ter que pagar o 13º 
dos servidores e dos professores. Isso é inadmissível. Espero que a UEPB, usando a sua autonomia, 
chame todos os setores e realmente viva calçando o sapato que dê no seu pé, que aumentou bas-
tante de número ao passar de R$ 180 milhões para R$ 307 milhões”.  
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 Jesus, acompanhado de S. 
Pedro, que o secretariava, veio 

verificar, in loco, a situação. 

Erramos
A edição de ontem do jornal A União errou na matéria "Cidade Viva descarta surto de meningite na 
instituição", publicada na página 6, ao não deixar claro, já no primeiro parágrafo, que estava descartada a 
suspeita de meningite bacteriana meningocócica para o caso do aluno que seguia sob investigação. A edição 
também errou na chamada "Cidade Viva nega surto de meningite entre alunos da escola", na página 1, ao 
dizer que o caso estaria sob investigação para a forma mais grave da doença. 

Foto: Divulgação
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Secretário participa do IV Encontro dos Municípios com Desenvolvimento Sustentável promovovido pela FNM e pelo Sebrae

Buba apresenta experiência 
do Pacto Social em Brasília

A experiência do Pacto 
pelo Desenvolvimento So-
cial da Paraíba será apre-
sentada na próxima terça-
-feira (25) pelo secretário 
do Desenvolvimento e da 
Articulação Municipal e 
deputado estadual, Buba 
Germano (PSB), durante o 
IV Encontro dos Municípios 
com Desenvolvimento Sus-
tentável, em Brasília. 

O encontro, promovido 
pela Frente Nacional dos 
Municípios e pelo Sebrae, 
contará com a participação 
de governadores, prefeitos 
e gestores públicos de todo 
o país. Durante sua confe-
rência, Buba Germano vai 
mostrar os principais resul-
tados do Pacto pelo Desen-
volvimento Social, criado 
em 2011 pelo governador 
Ricardo Coutinho e reconhe-
cido nacionalmente como 
única política pública, im-
plementada por um Estado, 
sem cobrar contrapartida fi-
nanceira aos municípios.

No programa a contra-
partida é social. Quando 
são contemplados, os mu-
nicípios comprometem-se a 
melhorar os índices de de-
senvolvimento humano da 
localidade.

De acordo com Buba 
Germano, será uma oportu-
nidade de mostrar os avan-
ços conquistados pela Pa-
raíba nos últimos anos, na 
melhoria dos principais in-
dicadores sociais, a exemplo 
da queda da mortalidade in-
fantil, aumento da expectati-
va de vida, redução do anal-
fabetismo e crescimento do 
PIB acima da média nacio-
nal. Ele destacou a queda 
da taxa de mortalidade  in-
fantil que já é a menor do 
Nordeste e a queda na taxa 
de analfabetismo, principal-
mente entre os menores  de 
15 anos.          

Ainda de acordo com o 
secretário de Desenvolvi-
mento e da Articulação Mu-
nicipal, é motivo de orgulho 
participar de um governo 
que é tido como exemplo em 
gestão de políticas públicas 
no Brasil.  “Até o momento 
foram mais de R$ 150 mi-
lhões investidos, princi-
palmente na educação e na 
saúde, que têm refletido di-
retamente na melhoria da 
qualidade de vida do parai-
bano”, completou.

Ainda em Brasília, 
Buba  Germano participa 
do Encontro de Prefeitos 
do PSB na segunda-feira 
(24), para falar de gestão 
pública, transparência e 
sobre como o Pacto Social, 
que vem contribuindo para 
a melhoria dos indicadores 
e contribuindo para a me-
lhoria da qualidade de vida 
nos municípios.

SOMA teve a adesão de 217 cidades em toda PB
O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento e Articulação 
Municipal, encerrou a primeira 
fase do Programa SOMA –Pacto 
pela Aprendizagem na Paraíba, 
com a inscrição de 217 municí-
pios. O objetivo é fortalecer e es-
tabelecer formas de colaboração 
para assegurar o Ensino Funda-
mental na Paraíba atendendo o 
que institui o Pacto pelo Desen-
volvimento Social. Serão dispo-
nibilizados recursos na ordem de 
R$ 73 milhões para as prefeituras.

O SOMA tem como objetivo 
o fortalecimento da educação 
no processo de alfabetização 
dentro dos anos iniciais, do 1º ao 
3º do Ensino Fundamental, com 
capacitação para os profissionais 
envolvidos, oferta de materiais 
didático-pedagógicos das discipli-

nas de português e matemática, 
cadernos do aluno e professor, 
vídeoaulas, além do acompanha-
mento pela Universidade Federal 
da Paraíba e Juiz de Fora (MG).

A iniciativa do Governo do 
Estado tem por finalidade fazer 
com que os municípios adiram e 
atinjam as metas do IDEB do 5º ao 
9º ano e aqueles que já atingiram, 
possam manter a taxa de cresci-
mento, para que até 2021, três 
anos antes da previsão do MEC, 
a Paraíba possa atingir cem por 
cento de alfabetização na idade 
certa, até o terceiro ano do Ensino 
Fundamental.

O Pacto pela Aprendizagem 
na Paraíba se constitui em uma 
ação estratégica do Governo do 
Estado para melhoria dos indi-
cadores educacionais das redes 
públicas de ensino e estará dis-

ponibilizando quatro objetos aos 
prefeitos que aderiram ao progra-
ma: a distribuição de ônibus es-
colares, 50 com 59 lugares e 100 
com capacidade para transportar 
24 alunos, além da distribuição de 
65 mil kits compostos por mesas e 
cadeiras escolares, destinados aos 
primeiros anos do Ensino Funda-
mental, beneficiando crianças na 
faixa etária de 6 a 8 anos.

O mobiliário será organizado 
em kits de 210 conjuntos cada, 
suficientes para 6 salas de aula, 
totalizando 309 kits para doa-
ção. A parceria entre governo 
e municípios também prevê a 
entrega de 100 laboratórios de 
Informática, com capacidade de 
atendimento simultâneo para 18 
alunos individualmente ou 36 em 
duplas. Os laboratórios devem ser 
utilizados pelos alunos dos Anos 

Iniciais e Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

Ainda dentro dos critérios 
estabelecidos serão priorizados 
os municípios de menor popu-
lação, de acordo com os dados 
fornecidos pelo IBGE, e também 
os municípios com menores indi-
cadores educacionais (IDEB/2015) 
dos Anos Iniciais e Anos Finais do 
Ensino Fundamental. Os projetos 
dos municípios inscritos estão 
sendo analisados e homologados 
de acordo com os critérios estabe-
lecidos no Pacto e o resultado da 
seleção será publicado no Diário 
Oficial do Estado.

Apenas os municípios de João 
Pessoa, Campina Grande, Santa 
Rita, Guarabira, Gado Bravo e 
São Domingos não manifestaram 
interesse em firmar parceria com 
o Governo do Estado.

Para secretário de Desenvolvimento e da Articulação Municipal, Buba Germano, é motivo de orgulho participar de um governo que é tido como exemplo em gestão de políticas públicas no Brasil

Foto: Nil Pereira/ALPB

Buba  Germano 
participa também do 
Encontro de Prefeitos 

do PSB, para falar 
de gestão pública, 

transparência e sobre 
o Pacto Social

100ª audiência

Deputados destacam importância 
do Orçamento Democrático

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio 
Maia (PSB), participou na 
última quinta-feira, (20) da 
100ª plenária do Orçamen-
to Democrático Estadual 
(ODE), realizada na Praça 
do Povo do Espaço Cultural, 
em João Pessoa. Ao lado de 
colegas deputados, Gervásio 
reafirmou o compromisso 
da ALPB em apoiar projetos 
que beneficiem a população. 

Além do chefe do Legis-
lativo paraibano, estiveram 
presentes à solenidade os 
deputados Trócolli Júnior, 
João Gonçalves, Estela Bezer-
ra, Genival Matias, Edmílson 
Soares e Branco Mendes. Au-
xiliares de governo, prefeitos 
e representantes da socieda-
de civil também prestigia-

ram o evento, que teve cará-
ter comemorativo por ser a 
100ª plenária do Orçamento 
Democrático.

Gervásio Maia destacou 
a importância do ODE para 
atender às reivindicações da 
população paraibana. "O Or-
çamento Democrático é uma 
ferramenta extraordinária. É 
o cumprimento daquilo que 
é votado, reivindicado pela 
população. O povo pedindo 
ao Poder Executivo o que 
considera prioridade", disse. 

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou ainda 
que vai encaminhar um pro-
jeto à Assembleia Legislativa 
sugerindo a regulamentação 
do Orçamento Democrá-
tico Estadual, para que se 
transforme em política pú-

blica, sendo obrigatória a 
sua execução. "Além desse 
projeto de lei, encaminharei 
também uma emenda cons-
titucional para que conste 
na Constituição Estadual a 
democracia participativa 
como um direito inaliená-
vel", antecipou.  A deputada 
Estela Bezerra disse que o 
Orçamento Democrático é 
um grande diferencial na 
gestão pública da Paraíba. "A 
democracia representativa 
pode se aperfeiçoar através 
da participação da popula-
ção", destacou. "Esse proje-
to de lei vai fazer com que os 
futuros gestores entendam 
que orçamento público deve 
ter como pré-requisito a 
participação popular", pros-
seguiu. 

Foto: Divulgação/ALPB
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Objetivo é prevenir o problema e diminuir a preocupação de pais por conta de incidentes relacionados ao jogo Baleia-Azul

Palestras em escolas alertam 
estudantes sobre o suicídio 

Em Manaíra

Moradores pedem intervenção da 
Semob para coibir motos nas calçadas

Moradores do bairro de 
Manaíra, em João Pessoa, es-
tão denunciando o tráfego de 
motos nas calçadas. Ao des-
cer as escadas dos prédios, a 
falta de uma visão de quem 
vem em ambos os lados da 
calçada, causa quase um aci-
dente todos os dias. Mora-
dores, pedestres e porteiros 
vivem essa realidade e, por 
esse motivo, eles pedem que 
a Semob tome uma provi-
dência. Para fugir do trânsito, 
motoqueiros aproveitam as 
rampas das garagens dos edi-
fícios para subir nas calçadas, 
e, em alta velocidade, cortar 
as filas de carros. Moradores 
dos prédios Madrid e Valên-
cia relatam que uma simples 
ida à farmácia se transforma 
na insegurança de ser surpre-
endido por uma moto.

Nos horários de pico, em 
que o tráfego está congestio-
nado, a situação é pior, se-
gundo relato do morador do 
prédio Madrid, o engenheiro 
Marcos Simas. De manhã, 
entre às 7h e 9h, e a noite, 
das 18h às 20h, Marcos disse 
que os moradores evitam ao 
máximo descer nas calçadas, 
pela insegurança da possibili-

dade de ser quase atropelado. 
Com a junção de motoqueiros 
e entregadores de refeições 
as idas e vindas dos veículos 
se intensificam, e os riscos 
de acidentes também. “Isso 
ocorre com muita frequência, 
inclusive já cheguei a discutir 
com um deles”, indagou. No 
edifício Madrid grande parte 
dos moradores são idosos e 
quando agregado a uma visão 
limitada de quem está vindo, 
o engenheiro disse que essa 
situação acaba sendo mais 
perigosa ainda. Depois de 
quase ter sido atropelado três 
vezes o morador pede que as 
autoridades intensifiquem as 
fiscalizações e campanhas de 
conscientização aos moto-
queiros.

Quando os moradores 
se aborrecem ou reclamam 
com os motoqueiros acabam 
apenas sendo ignorados, se-
gundo o morador aposentado 
Laelson Viana. O aposentado 
disse que ao sair nas calça-
das para dar uma caminha-
da os motoqueiros não se 
“acanham” em subir nelas a 
ponto de quase derrubá-los. 
“Aconteceu uma vez comigo, 
de uma moto quase me atro-
pelar. Mas, quando reclamei, 
ele disse para eu ficar calmo, 
porque não tinha batido em 

Rachel Almeida
Especial para A União

mim”, relatou. O morador co-
mentou que não fez nenhuma 
denúncia pelo medo de os 
motoqueiros descobrirem e 
fazer algo com ele. 

No prédio Valência, o 
porteiro Massilon do Santos 
disse que já aconteceram vá-
rios casos em que as motos 
colidiram com os pedestres. 
Massilon disse que muitos 
moradores se queixam das 
motos e que é uma situação 

que ocorre diariamente, rela-
tando que chegou a ser qua-
se atropelado por um deles. 
“Quando eu estava indo para 
casa um motoqueiro quase 
me atropelou. Na hora eu me 
assustei, mas não disse nada, 
e ele muito menos, olhou e foi 
embora”, relatou. Ele pediu 
providência às autoridades 
para que os moradores pos-
sam viver mais tranquilos.

A Polícia Militar da Para-
íba (PMPB) realiza, desde a 
última quinta-feira (20), em 
todo o Estado, a Operação Ti-
radentes, que até a noite de on-
tem efetuou 2.841 abordagens 
e apreendeu três armas e 28 
veículos, executando, ainda, a 
prisão de oito pessoas, a recu-
peração de 10 veículos rouba-
dos ou furtados, a apreensão 
de nove lotes de entorpecentes 
e a execução de um mandado 
de busca e apreensão. 

A operação está sendo rea-
lizada em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar da Paraí-
ba e conta com o apoio de 2.909 
policiais militares, 755 bom-
beiros, 666 viaturas, diversos 
drones e a ação do helicóptero 
Acauã. O objetivo da Operação 
Tiradentes é realizar a apreen-
são de entorpecentes, armas e 
veículos roubados e cumprir 
mandados de prisão, busca e 
apreensão. 

As ações realizadas in-
cluem blitzen que vêm aconte-
cendo nas vias principais e em 
pontos estratégicos de diversos 

municípios do Estado. Na capi-
tal, foram realizadas durante as 
primeiras 12 horas da opera-
ção, blitzen em locais de grande 
fluxo de veículos como o Aces-
so Oeste, próximo ao bairro do 
Alto do Mateus.

“As blitzen são de baixa 
duração e estão sendo realiza-
das de forma surpresa, porque, 
infelizmente, a própria popu-
lação, até de forma ingênua, 
acaba prejudicando o trabalho 
da polícia quando começa a 
divulgar, em redes sociais, o lo-
cal onde está havendo a ação. 
Quando verificamos que o fluxo 

de veículos diminui, percebe-
mos que a informação da blitz 
vazou e vamos para outro pon-
to”, explicou o major Gerson 
Lima, coordenador de Comuni-
cação da PMPB.

A Operação Tiradentes 
está sendo realizada simulta-
neamente em todo o país e faz 
parte de uma ação conjunta 
organizada pelo Conselho Na-
cional de Comandantes Gerais 
em parceria com as Polícias Mi-
litares e os Corpos de Bombei-
ros Militares. Na Paraíba, a ação 
deve ter continuidade durante 
todo o final de semana.

Operação Tiradentes da PMPB coíbe crimes 

Motos trafegando pelas calçadas é perigo constante para os moradores

Foto: Edson Matos

Após incidentes de auto-
mutilação e suicídio serem re-
lacionados ao jogo Baleia-Azul 
muito tem se falado sobre o as-
sunto. Até a última quinta-fei-
ra (20) a Polícia Militar havia 
registrado 22 casos envolven-
do o jogo na Paraíba. Na ten-
tativa de prevenir o problema 
e diminuir a preocupação de 
pais e responsáveis, algumas 
escolas de João Pessoa estão 
promovendo palestras e edu-
cando sobre o tema. 

O presidente do Sindicato 
das Escolas Particulares, Odé-
sio Medeiros, informou que os 
coordenadores e diretores de 
escolas particulares estão fa-
zendo um trabalho de desmis-
tificação do tema. “O fato deste 
assunto está sendo muito fala-
do pode causar a curiosidade 
dos alunos, por isso é impor-
tante ir  às salas de aula, expli-
car e informar sobre o tema”. 
Odésio completa enfatizando 
que o fato da escola ser uma 
formadora de opinião para o 
aluno faz com que ela tenha o 
dever de ficar atenta para saber 
informar e orientar da forma 
correta.

O  comandante do Centro 
Integrado de Operações da Po-

lícia Militar da Paraíba (Ciop) 
e coordenador do Escritório 
Brasileiro da Associação In-
ternacional de Prevenção ao 
Crime Cibernético, coronel Ar-
naldo Sobrinho, está à frente 
das investigações no Estado 
e participa de palestras para 
alertar adolescentes em esco-
las da capital. 

Sobrinho enfatiza que é 
papel dos pais cobrar das esco-
las um trabalho de prevenção. 
“É importante os pais procura-
rem o contato das escolas dos 
filhos para saber quais medidas 
estão sendo tomadas em rela-
ção ao assunto. É necessário que 
as escolas promovam palestras 
e encontros com os pais para 
debater o tema”, disse. 

Durante as palestras So-
brinho explica os perigos do 
uso inadequado da internet, 
como a invasão de privacida-
de através de jogos. Ele tam-
bém menciona a Baleia-Azul 
como uma atividade de risco 
do mundo virtual e dá dicas de 
comportamento para os ado-
lescentes em situações de risco 
na internet como não ter medo 
das ameaças, falar com os pais 
e com um adulto de confiança,  
não apagar as mensagens, tirar 
print das conversas e escolher 
participar de desafios saudá-
veis como a prática de esportes. 

Iluska Cavalcante
Especial para A União

P i q u e n i q u e ,  l e i t u -
r a ,  aprendizado. Buscando 
fugir dos programas habitu-
ais e mostrar uma realidade 
diferente aos filhos, muitas 
pessoas reuniram a família 
para aproveitar o feriado no 
Parque Arruda Câmara (Bica), 
ontem. No local era possível 
observar pais ensinando os 
nomes de cada animal aos fi-
lhos que estavam aprendendo 
a falar, fazendo piqueniques e 
em bancos, lendo livros com 
as crianças e brincando no 
parquinho. 

Ver os animais, caminhar 
e aproveitar a natureza em 
família foi um dos motivos 
que Ewerton Ferreira, músico 
militar, levou a esposa e o fi-
lho para a Bica. Ele disse que 
como o filho está aprenden-
do a falar, a Bica é um lugar 

em que a criança pode ver os 
animais e aprender o nome 
deles. “Gostamos de trazer ele 
aqui sempre que podemos, 
porque como ele gosta muito 
dos animais nós aproveita-
mos para ensinar os nomes e 
passar um tempo em família”, 
disse o músico militar.

Para a contadora Grazie-
le Jordana de Araújo, a Bica é 
um espaço familiar em que as 
crianças podem brincar e ter 
um contato direto com a natu-
reza. Ela disse que gosta mui-
to de levar a filha para fugir 
do shopping, do pouco espaço 
do apartamento e para que a 
criança conheça cada animal e 
tenha respeito pela natureza. 
“Acho muito importante expli-
car quais são os animais e fa-
zer com que minha filha tenha 
esse contato, porque pode ser 
que daqui pra frente ela não 
tenha mais lugares assim”, co-
mentou a contadora.

O programa de visi-
tas ao Congresso Nacional 
está suspenso desde on-
tem. Tanto a visitação es-
pontânea quanto os grupos 
agendados para a próxi-
ma semana também foram 
cancelados. O motivo é a 
possibilidade de manifes-
tações que estariam sendo 
organizadas por meio das 
redes sociais na internet. A 
previsão é que o programa 
seja retomado na primeira 
semana de maio.

De acordo com o poli-
cial legislativo Edson Jorge 
da Cruz Coelho, chefe do 

Serviço de Policiamento In-
terno do Senado, a medida 
é preventiva para minimi-
zar possíveis confrontos, 
inclusive no feriado.

“Essa é uma ação que 
a polícia faz em certas si-
tuações para evitar proble-
mas. Nós temos as come-
morações do aniversário 
de Brasília, e pode haver 
manifestações. 

Como há a greve dos vi-
gilantes e nós não sabemos 
se eles vão trabalhar, acha-
mos melhor paralisar. Eles 
são essenciais para a visita-
ção, porque são eles que fa-
zem a triagem das pessoas 
que entram. Sem eles, fica-
ria inviável,” explicou.

Bica é opção para lazer 
e leitura no feriado 

Manifestações acabam 
as visitas no Congresso

Rachel Almeida
Especial para A União

Da Agência Senado

Jadson Falcão
Especial para A União
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Cronograma de restrição de água teve dias e horários alterados devido à chegada das águas do São Francisco 

Cagepa inicia hoje diminuição do 
racionamento na região de CG

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Cage-
pa) anunciou que a partir de 
hoje se inicia a diminuição do 
racionamento de água para 
Campina Grande. A mudança 
no cronograma acontece após 
a chegada das águas da Trans-
posição do Rio São Francisco 
e vai beneficiar mais 17 muni-
cípios e distritos abastecidos 
pelo açude Epitácio Pessoa, o 
Boqueirão.

A Cagepa estima que o 
racionamento acabe no pra-
zo de três meses, quando o 
açude sair do volume morto 
(acima de 8,2%), permitindo 
que Campina Grande se livre 

das restrições relacionadas à 
falta de água.

Com o novo sistema vigo-
rando a partir de hoje, Cam-
pina Grande continua com o 
cronograma sendo dividido 
em duas zonas, mas a Cagepa 
prevê que com a expectativa 
de melhoria gradativa no ní-
vel do açude, deve aumentar 
o período de abastecimento 
normal.

Também foram alterados 
os dias e horários do abasteci-
mento em Pocinhos, Queima-
das, Barra de Santana, Caturi-
té e nas cidades que compõem 
o Sistema Adutor do Cariri e 
do Brejo. Nessas cidades, a 
população pode buscar mais 
informações diretamente nos 
escritórios locais da Cagepa.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Doação de sangue
Paciente do Hospital Napoleão Laureano faz apelo 
nas redes sociais para que as pessoas ajudem a 
aumentar o estoque do Hemocentro . Página 6

Confira o novo sistema que começa a ser adotado neste sábado:
Sistema Campina Grande
Zona 1
A partir das 19h dos domin-

gos às 0h das quartas-feiras.
Acácio Figueiredo, Ana 

Amélia, Alameda, Atalaia, Ara-
xá, Bodocongó, Catolé, Chico 
Mendes, Conjunto Mutirão, 
Condomínio Dona Lindu (I, 
II, III e IV), Coteminas, Cru-
zeiro, Cinza, Colinas do Sol, 
Distrito de São José da Mata, 
Dinamérica, Distrito de Santa 
Terezinha, Distrito dos Mecâ-
nicos (parte), Estação Velha, 
Itararé, Jardim Vitória, João 
Agripino, Jardim Paulistano, 
Jardim Borborema, Jardim 
Verdejante, João Paulo II, José 
Pinheiro (parte), Lagoa de Den-
tro, Liberdade, Malvinas, Major 
Veneziano (I, II, III e IV), Mi-
rante, Meu Sonho, Novo Cru-
zeiro, Novo Bodocongó, Portal 
Sudoeste (I, II e III), Presidente 

Médici, Ressurreição, Quaren-
ta (parte), Ramadinha, Sandra 
Cavalcante, Santa Terezinha, 
Sonho Meu, Santa Cruz, Santa 
Rosa, Serrotão, São Januário, 
Tambor, Três Irmãs, Velame, 
Vila Cabral de Santa Rosa e 
Vila Cabral de Santa Terezinha.

Zona 2
A partir das 2h das quintas-

feiras até as 12h dos domingos.
Alto Branco, Bairro das 

Nações, Belo Monte, Bela Vis-
ta, Bairro das Cidades, Centro, 
Castelo Branco, Catolé de Zé 
Ferreira, Cuités, Centenário, 
Cidade Madura, Catingueira, 
Conceição, Condomínios Resi-
dence Privê, Sierra, Atmosfera 
e Green, Distrito Industrial, 
Distrito de Galante, Ferraz, 
Glória, Jenipapo, José Pinhei-
ro (parte), Jardim Continental, 
Jardim Tavares, Juracy Palhano, 

Jeremias, Lauritzen, Ligeiro, 
Louzeiro, Monte Santo, Novo 
Horizonte, Monte Castelo, 
Nova Brasília, Palmeira, Prata, 
Quarenta (parte), Residenciais 
Nenzinha Cunha Lima e Bo-
nald Filho, Santo Antônio, São 
José, Pedregal, Sítio Antas, 
Sítio Guabiraba, Sítio Marinho, 
Universitário (Conjunto dos 
Professores).

Sistema do Brejo
Eixo 1
Lagoa Seca, a cada 15 dias. 

A partir das 13h das quintas-
feiras até as 10h dos domingos. 
Inicia-se no dia 27 de abril.

Eixo 2
São Sebastião de Lagoa de 

Roça, a cada 15 dias. A partir 
das 13h das quintas-feiras até 
as 10h. Esse sistema foi iniciado 
no último dia 20.

Outras cidades
Pocinhos: A partir das 13h 

das segundas-feiras até as 20h 
das quartas-feiras. O distrito 
do Arruda vai ser atendido das 
segundas-feiras, a partir das 
7h até as 7h das terças-feiras. 
O cronograma será iniciado 
segunda-feira, 24.

Queimadas: A partir das 5h 
das quintas-feiras até as 12h 
dos domingos. No distrito de 
Malhada Grande, o abasteci-
mento será das 7h das sextas-
feiras às 12h dos sábados.

Barra de Santana: A partir 
das 17h das quintas-feiras, até 
as 18h das sextas-feiras.

Caturité: A partir das 5h 
das segundas-feiras até as 18h 
das quartas-feiras.

Sistema adutor do Cariri
Eixo 1
Boqueirão, das 5h das 

terças-feiras até as 17h das 
quintas-feiras.

Eixo 2
Boa Vista e Soledade, a 

partir das 5h das terças-feiras 
a 0h das quintas-feiras. O Eixo 
2 é atendido numa semana; na 
outra fica desabastecido para 
atender o Eixo 3. E assim, su-
cessivamente, a cada semana. 
Inicia-se no dia 25 de abril.

Eixo 3
Cabaceiras, Cubati, Jua-

zeirinho, Olivedos, Pedra La-
vrada, Seridó e São Vicente 
do Seridó, a partir das 5h das 
terças-feiras até a 0h das sex-
tas-feiras. O Eixo 3 é atendido 
numa semana; na outra fica 
desabastecido para atender o 
Eixo 2. E assim, sucessivamen-
te, a cada semana. Inicia-se no 
dia 2 de maio.

Águas da Transposição do Rio São Francisco começaram a chegar esta semana ao Açude Boqueirão, que abastece Campina Grande e mais 17 municípios

Foto: Francisco França
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O portal da Agência 
Executiva de Gestão das 
Águas da Paraíba (Aesa) 
publicou no relatório de 
ontem que o nível do Açu-
de Epitácio Pessoa, o Bo-
queirão, continua subindo 

desde a chegada das águas 
da Transposição do Rio 
São Francisco, ocorrida na 
noite do último dia 18 ao 
reservatório. 

Na medição feita on-
tem, a Aesa constatou que 
o açude está com 12,121 
milhões de metros cúbi-
cos (m³) de água, o mesmo 

volume registrado no úl-
timo sábado (15). A capa-
cidade total do açude é de 
411,686 milhões de m³ de 
água.

A variação do volume 
do açude de Boqueirão nos 
últimos dez anos mostra 
que a partir de 2012 o ma-
nancial começou a diminuir 

ao ponto de, no início deste 
mês, chegar a 121,974m3 
de sua capacidade.

Atualmente, a Aesa 
monitora 126 açudes em 
todo o Estado. Diariamen-
te, os observadores dos 
principais mananciais in-
formam os volumes regis-
trados em cada açude.

Águas da transposição começam a 
aumentar nível do Açude Boqueirão
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

MPPB e MPF recomendam medidas 
para obras do Projeto do São Francisco

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) e o Ministé-
rio Público Federal na Paraíba 
(MPF-PB) emitiram três reco-
mendações referentes ao moni-
toramento do Projeto de Trans-
posição do Rio São Francisco.

Uma das recomendações 
é dirigida à Agência Executiva 
de Águas da Paraíba (Aesa) 
para que informe, semanal-
mente, ao Comitê de Gestão de 

Recursos Hídricos do MPPB e 
ao MPF a vazão da água nos 
Açudes São José, Poções, Ca-
malaú e Boqueirão.

A segunda foi feita à Secre-
taria de Estado dos Recursos 
Hídricos para que, em 60 dias, 
apresente plano de revitaliza-
ção do leito do Rio Paraíba, da 
sua nascente até o Açude Epitá-
cio Pessoa. 

A terceira foi feita ao De-

partamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (Dnocs) e à 
Secretaria de Infraestrutura Hí-
drica do Ministério da Integra-
ção. Ao Dnocs, recomendou-se 
que, sem prejuízo da continui-
dade do fornecimento da água, 
anule a suspensão do contrato 
celebrado entre o Dnocs e a 
empresa Saneamento, Constru-
ção e Comércio Ltda. (Sanccol), 
uma vez que não há indicação 

de amparo legal para suspen-
são, restabelecendo a vigência, 
os termos originais e a execu-
ção do contrato.

Para a Infraestrutura Hí-
drica, a recomendação é que 
fiscalize a execução de obras 
complementares e constate se 
as intervenções de recuperação 
de barragens estão sendo im-
plementadas após a passagem 
das águas. 

O fotógrafo paraibano 
Antônio David expõe seus 
trabalhos a partir de hoje 
no Espaço Arte da Livraria 
do Luiz, no Centro de João 
Pessoa. A abertura do even-
to, que inclui exposição fo-
tográfica e o relançamento 
do livro "O Ser e o Mar", 
com curadoria de Augusto 
Moraes, será às 10h.

O livro “O Ser e o Mar” 
traz um novo olhar, com 
uma visão poética do fo-
tógrafo Antônio David 
sobre as belezas na-
turais do Litoral pa-
raibano. Ele resgata 
o pescador e sua pro-
ximidade com o mar, 
registrando seu dia a 
dia desde a confecção 
de redes, fabricação e 
conservação de 
barcos, numa 
c o n v i v ê n c i a 
harmônica do 
homem com a 

natureza e todos os seres 
ali existentes. David faz a 
captação do inusitado des-
sa convivência, fugindo dos 
padrões tradicionais de 
cartões postais, de livros 
que trabalham com o tema.

A Livraria do Luiz fica 
na Galeria Augusto dos An-
jos, na Praça 1817, Centro 
da capital. Na abertura da 
exposição, quem adquirir o 
livro vai participar de uma 
promoção.

Antônio David relança 
livro e abre exposição

“O Ser e o Mar”

Foto: Divulgação
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Disque Denúncia foi disponibilizado pela Polícia Civil para ajudar a esclarecer esses tipos de crime no Estado

População tem utilizado canal 
197 para acidentes de trânsito

Já surte efeito à intensifica-
ção na divulgação do canal 197, 
serviço gratuito da Secretaria 
da Segurança e da Defesa Social 
(Seds), para receber denúncias 
de crimes envolvendo aciden-
tes de trânsito. Conforme o 
delegado da especializada em 
Acidentes de Veículos (Deav) 
da capital, Alberto Jorge, a po-
pulação tem usado mais o canal 
de denúncias, ajudando a polí-
cia a investigar e esclarecer cri-
mes de trânsito, possibilitando 
chegar aos responsáveis. “Em 
pouco mais de uma semana, já 
recebemos quatro denúncias”, 
explicou o  delegado.

“Nós iniciamos uma di-
vulgação para esclarecer a 
população que o canal 197 é 
importante para que essas in-
formações cheguem à Polícia 
Civil, bem como para explicar 
que ocorrências de trânsito 
não são apenas aquelas que 
dizem respeito a seguro de 
danos pessoais: DPVAT. Desde 
que intensificamos a divulga-
ção já recebemos um número 
considerável de denúncias, o 
que comprova a nossa intenção 
de conscientizar a população 

sobre a importância do canal 
197”, explicou.

Segundo o delegado, as 
principais ocorrências com 
veículos são homicídios, lesões 
corporais, omissão de socorro, 
condução de veículo sem ha-
bilitação, entrega de direção 
de veículo automotor a pessoa 
não habilitada, e participação - 
na direção de veículo automo-
tor, em via pública - de corrida, 
disputa ou competição auto-
mobilística não autorizada por 
autoridade competente, entre 
outras. 

“Geralmente, casos de le-
são corporal decorrentes de 
atropelamentos e colisão en-
volvendo carros, caminhões 
e principalmente motocicle-
tas são puníveis penalmente 
quando há representação, mas 
muitas vezes não há registros 
sobre os veículos envolvidos”, 
disse. Os dados sobre veículos 
envolvidos em qualquer des-
ses crimes podem ser encami-
nhados ao Disque Denúncia 
por meio do canal 197, que 
garante o sigilo da identidade 
do denunciante. Um número 
de protocolo é entregue ao de-
nunciante para que ele possa 
acompanhar o andamento das 
investigações.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Saiba MaiS 

Disque Denúncia - 197

n O que é: Serviço de utilidade pública voltado para o 
registro de denúncias anônimas cuja apuração seja de com-
petência da Polícia Civil.
n Para que serve: Atender ao cidadão que deseja denun-
ciar a prática de algum crime ou criminoso em qualquer 
lugar do Estado, de forma anônima e sigilosa.
n Como funciona: Através de ligação gratuita para o 
197, o cidadão relata os dados sobre o crime cometido, 
características físicas e localização do acusado, não sendo 
necessários a identificação nem o seu telefone de contato. A 
informação é encaminhada para a Delegacia de Polícia res-
ponsável pela apuração, que tem um prazo de 30 dias para 
averiguar a denúncia.
n Quais os tipos de crimes que podem ser denuncia-
dos: Qualquer crime que não seja necessária a manifes-
tação presencial e formal por parte da vítima na Delegacia 
de Polícia, como, por exemplo: tráfico de drogas, homicídio, 
maus tratos, crimes patrimoniais, violência doméstica contra 
a mulher, crimes envolvendo acidentes de trânsito.

Em Campina Grande 

PRF aborda veículo na bR-230 e 
prende passageiro por tráfico

Agentes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
prenderam um homem 
com um quilo de maco-
nha e uma pequena por-
ção de cocaína, na noi-
te de quinta-feira (20), 
após abordarem uma van 
no quilômetro 163 da BR 
230, em Campina Gran-
de, Agreste da Paraíba. 

Os policiais estavam 
fazendo uma ronda na 

região conhecida como 
Alça Sudoeste quando 
avistaram uma van da 
marca Fiat, modelo Du-
cato, ultrapassando em 
local proibido. O veículo 
foi alcançado pouco tem-
po depois para que o seu 
condutor fosse autuado 
pelo cometimento da in-
fração de trânsito. Como 
é de praxe da PRF, todos 
os ocupantes foram re-

vistados e suas bagagens 
inspecionadas. Um dos 
passageiros demonstrou 
desde o início da abor-
dagem uma preocupa-
ção além do normal para 
situações como estas. E 
foi durante as buscas por 
possíveis ilícitos que os 
agentes encontraram a 
droga dentro da mochila 
dele. O suspeito tem 20 
anos de idade.

O homem ouviu voz 
de prisão e, em seguida, 
foi encaminhado, junta-
mente com toda droga 
encontrada com ele, par-
ra a Central da Polícia 
Civil de Campina Gran-
de. Caso condenado pelo 
crime de tráfico de dro-
gas, poderá pagar uma 
pena de reclusão que va-
ria entre cinco e quinze 
anos.

Durante as buscas na van que fez ultrapassagem proibida, os agentes encontraram cocaína e um quilo de maconha com jovem de 20 anos 

Não é fácil lidar com os 
efeitos de um tratamento 
como o de câncer.  Além dos 
desgastes da doença, algu-
mas pessoas também preci-
sam enfrentar a falta de doa-
ções de sangue. É o caso de 
Helano Formiga Bezerra. Ele 
tem 27 anos e há dois anos 
e meio sofre com leucemia 
linfóide aguda. O jovem, que 
está internado no Hospital 
Napoleão Laureano, há qua-
tro dias não recebe bolsas de 
plaquetas necessárias para 
evitar os sangramentos cau-
sados pela quimioterapia. O 
ideal é que ele receba uma 
bolsa a cada 12 horas. 

Preocupado com a si-
tuação dele e de outros pa-
cientes, Helano fez um apelo, 
gravado em vídeo, e postou 
nas redes sociais, pedindo 

que as pessoas doem sangue 
para aumentar o estoque do 
Hemocentro. 

Ele enfrentou uma eta-
pa importante do seu trata-
mento através da realização 
do transplan-
te de medula, 
mas a doença 
não regrediu e 
atualmente o 
jovem depen-
de das doa-
ções de san-
gue feitas ao 
Hemocentro.  
Helano não é o 
único que está 
sofrendo de-
vido à falta de 
doações, mas 
a sua situação é ainda mais 
complicada, segundo explica 
a enfermeira chefe do Hospi-
tal Napoleão Laureano, De-
nilsa Nascimento. De acordo 
com ela, o fato de Helano ser 

transplantado facilita a dimi-
nuição de plaquetas durante 
a quimioterapia. 

Segundo Denilsa, são ne-
cessárias de 10 a 20 doações 
de sangue para cada bolsa de 

plaqueta. A en-
fermeira enfa-
tiza que o ideal 
para esse tipo 
de tratamento 
é a doação afé-
rese, que reti-
ra a plaqueta 
do sangue do 
doador de for-
ma direta, sen-
do necessária 
apenas uma 
doação para 
cada bolsa de 

plaqueta. Mas esse procedi-
mento não é comum devido 
às exigências pedidas. Para 
fazer a doação aférese, o vo-
luntário precisa ter uma fre-
quência de doações. 

O tipo de sangue de He-
lano é O-, mas outros pacien-
tes encontram-se na mesma 
situação, por isso, qualquer 
doação fará diferença. Para 
ajudar, é só se dirigir até o 
Hemocentro da Paraíba, lo-
calizado na Avenida Pedro 
II, no Centro de João Pessoa. 
Também é necessário que o 
doador tenha entre 16 e 69 
anos (menores de 18 anos 
precisam apresentar autori-
zação do responsável legal), 
pesar acima de 50 quilos, ter 
tido uma noite de sono nor-
mal nas últimas 24 horas, 
estar bem alimentado, não 
ter tido hepatite após os 11 
anos de idade, estar bem de 
saúde, sem apresentar doen-
ças como gripe, resfriados ou 
diarréia, não estar grávida ou 
em período de amamentação 
e não ter ingerido bebida al-
coólica nas últimas 12 horas 
que antecedem a doação. 

Paciente do Hospital Napoleão Laureano faz apelo nas 
redes sociais para doação de sangue no Hemocentro

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

O tipo de sangue de 
Helano é O-, mas 

outros pacientes com 
câncer encontram-se na 

mesma situação, por 
isso, qualquer doação 
fará diferença na vida 

dessas pessoas

Helano não está recebendo as plaquetas necessárias para evitar sangramentos 

Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Nucom/PRF
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Auxiliar Dinho é quem vai comandar amanhã o Campinense, que precisa vencer o Treze para decidir o Estadual

Derrota para o Treze provoca a 
queda do técnico Ney da Matta

“No clássico decisivo 
do próximo domingo, válido 
pela semifinal do Campeona-
to Paraibano, o auxiliar téc-
nico Dinho é quem vai estar 
no comando do Campinense. 
Após a partida dessa quinta-
feira (20), o técnico Ney da 
Matta entrou em acordo com 
a direção rubro-negra e não 
comanda mais a Raposa”.

A mensagem postada 
na página do Campinense, 
ontem pela manhã, mostra o 
estrago causado pela derrota 
de 2 a 1 para o Treze, resulta-
do que complicou a situação 
do clube na briga por vaga na 
Copa do Nordeste e Copa do 
Brasil de 2018.

Ney da Matta tinha che-
gado ao clube em março para 
substituir Sérgio China. Ele 
comandou o time em seis 
partidas com três vitórias 
e três derrotas. Duas vezes 
contra o Sport, uma vitória e 
uma derrota, ganhou do CSP 
e do Paraíba e perdeu para 
Botafogo-PB e Treze.

Com a saída de Ney da 
Matta, o Campinense per-
de o seu terceiro treinador 
na temporada. Começou o 
Paraibano com Paulo Foia-
ni, depois veio Sérgio China 
que saiu durante a Copa do 
Nordeste e agora Da Matta. 
O ambiente, ontem pela ma-
nhã, não era dos melhores no 
Renatão e os jogadores foram 
proibidos até de dar entre-
vistas. O silêncio reina ás vés-
peras de uma grande decisão.

Em crise, o Campinense 
vai ter muitas dificuldades 
para conseguir superar o 
excelente sistema defensi-
vo do Treze amanhã. Nos 
últimos jogos, o Galo levou 
apenas um gol, justamente 
no clássico. Atuou todo o se-
gundo tempo com apenas 10 
jogadores e soube segurar a 
pressão do adversário.

Sem tempo para des-
canso, os jogadores do Treze 
se reapresentaram ontem no 
PV, já pensando no jogo da 
volta contra o Campinense, 
amanhã, às 18h30, no Ami-
gão. O técnico Celso Teixeira 
confessa que está feliz pela 
vitória na última quinta-fei-
ra, na primeira partida das 
semifinais contra o maior 
rival, mas não quer nem sa-

ber de clima de euforia no 
elenco.

“Foi muito importante 
esta vitória, por vários fa-
tores: primeiro, porque ela 
deu ao Treze, o direito de 
voltar a participar do Cam-
peonato Brasileiro. Segundo, 
porque acabamos um tabu 
que já durava quatro anos, e 
que incomodava o torcedor 
trezeano. E terceiro, por-
que vencemos uma grande 
equipe, com jogadores qua-
lificados, e vamos com mais 
moral para a segunda e de-
cisiva vitória. Porém, não ga-
nhamos nada ainda, e nossa 
vantagem é muito pequena. 
O Campinense precisa ape-
nas nos vencer para tomar 
nossa vaga. Portando, nada 
de clima de já ganhou. O jogo 
de domingo será duríssimo, 
não me engano, temos que 
entrar focados e com a mes-
ma determinação”, disse.

Amanhã, Celso Teixeira 
não vai poder acompanhar 
o time a beira do gramado, 
porque foi expulso na última 
quinta-feira. Ele lamentou 
bastante a expulsão dele e 
do volante Robson. “As duas 
expulsões foram injustas. Eu 
até merecia ser expulso por 
coisas feitas antes, mas no 
momento eu não tinha fei-
to nada, para ser expulso. 
Quanto ao Robson, ele não 
deu uma cotovelada no joga-
dor, apenas abriu os braços 
na jogada para se proteger, 
o que é normal num lance 
como aquele, e o choque não 
foi intencional”, disse Celso.

Hoje, o time fará um 
treino coletivo, quando o 
treinador irá definir o time 
titular. A expectativa é com 
relação ao substituto do 
volante Robson. Celso não 
adiantou como ele vai or-
ganizar o meio campo, e já 
decidiu que a escalação só 
vai revelar, minutos antes da 
partida.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foi muito 
importante esta vitória, 

por vários fatores: 
primeiro, porque ela 

deu ao Treze, o direito 
de voltar a participar do 

Brasileiro 

O sorteio de ontem que 
definiu as semifinais da 
Champions League apontou 
a reedição da final do ano 
passado. O Real Madrid vai 
enfrentar o Atlético de Ma-
drid no clássico da capital 
espanhola. Consequente-
mente, Monaco e Juventus 
se enfrentarão no outro 
confronto. Os vitoriosos de-
cidirão o caneco no dia 3 de 
junho, em Cardiff, no P

aís de Gales.
Pela ordem das boli-

nhas, o Real Madrid fará o 
primeiro confronto em casa, 
no Santiago Bernabéu, deci-
dindo a sua sorte no Vicente 

Calderón, palco atleticano. 
Curiosamente os dois times 
decidiram o caneco nos anos 
de 2014 e de 2016 e em am-
bos os jogos os merengues 
ergueram a taça.

Já na outra semifinal, o 
Monaco começa o confronto 
atuando diante de sua torci-
da, no Principado. O duelo de 
volta será em Turim, onde a 
torcida da Juventus vai ten-
tar empurrar seu time para 
uma decisão que não joga 
desde 2015, quando foi su-
perada pelo Barcelona. O 
Monaco não decide a Cham-
pions desde 2004, quando o 
Porto foi campeão.

As semifinais da Liga 
dos Campeões da Europa 
serão disputadas a partir do 
dia 2 de maio.

James Rodriguez
O anúncio da venda 

do Milan para investidores 
chineses, poderá colocar o 
time italiano em outro pa-
tamar no próximo ano. Ago-
ra que fechou o negócio, o 
Rossonero estará com o co-
fre cheio e já está pensando 
na próxima temporada. De 
acordo com o portal Pasion 
Futbol, o Milan está pronto 
para oferecer para o Real 
mais de 80 milhões de eu-

ros pelo camisa 10 do clube 
Merengue.

Desde a chegada de Zi-
nedine Zidane ao Real Ma-
drid, James Rodríguez, uma 
das principais contratações 
do clube em 2014 tem tido 
poucos minutos durante 
os jogos. Tal fato tem gera-
do muitos rumores sobre 
uma possível transferên-
cia do craque. Contratado 
como uma das peças mais 
importantes do clube diri-
gido por Florentino Perez, 
James veio para substituir 
o argentino Di Maria, que 
vivia um grande momento 
naquela temporada.

Real volta a enfrentar o Atlético na Liga

Equipes decidiram o título em 2014 e 2016 na Liga dos Campeões

Foto: Divulgação/Real Madrid

Apoio da torcida

Diretoria do Botafogo-PB espera um 
grande público amanhã no Almeidão

A diretoria do Botafogo 
espera um público recorde, 
em jogos do clube no Pa-
raibano, amanhã contra o 
Atlético, às 16 horas, no Al-
meidão. A partida será a se-
gunda e decisiva das semifi-
nais, valendo uma vaga para 
as finais da competição. O 
vice-presidente, Guilherme 
Novinho, acredita que a an-
tecipação do horário facili-
tou o acesso dos torcedores.

“O torcedor tem muitos 
motivos para lotar o Almei-
dão. Primeiro, porque o clu-
be fez uma grande exibição 
em Cajazeiras e esta partida 
vale uma vaga para a Copa 
do Brasil e Copa Nordeste. 
Segundo, porque vale tam-
bém uma vaga para a de-
cisão do título. Nós até já 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: David Henrique / TV Paraíba

antecipamos a venda dos 
ingressos, para facilitar a 
vida do torcedor. O horário 
que antes era inconvenien-
te, às 18h30, agora será às 
16 horas, um horário que 
os botafoguenses preferem, 
porque chegam mais cedo 
em casa no domingo”, disse 
o dirigente.

A venda dos ingressos 

estão acontecendo nas duas 
lojas Belomania, a de Tam-
baú e também a do Lagoa 
Shopping. Os preços são os 
seguintes: R$ 20,00 inteira 
e R$ 10,00 meia, na geral, 
R$ 20,00 meia e R$ 40,00 
inteira, na arquibancada, e 
R$ 80,00 inteira e R$ 40,00 
meia, nas cadeiras. Os sócios 
torcedores da categoria fiel 

pagarão R$ 5,00 para a ge-
ral,  e os da categoria plus R$ 
10,00 na arquibancada.

Time completo
Apesar da vantagem 

de poder perder até por 3 
gols para garantir a vaga às 
finais, o clima não é de eu-
foria na Maravilha do Con-
torno, e o time deverá jogar 
completo contra o Atléti-
co. Para o técnico Itamar 
Schulle, a vaga ainda não 
está garantida, e é preciso 
manter o foco. “No futebol 
tudo é possível. Fomos mui-
to bem nos primeiros 90 mi-
nutos, mas ainda temos mais 
90, e sabemos do potencial 
da equipe do Atlético, que 
não chegou nas semifinais 
por acaso. Nós vamos com 
o que temos de melhor no 
momento, em busca de mais 
uma vitória”, disse Itamar.

Jogadores do Botafogo estão concentrados na decisão de amanhã

Foto: TV Torcedor

Segundo a nota postada no site do clube, o técnico Ney da Matta fez um acordo com a diretoria logo depois da derrota para o Treze por 2 a 1 no Amigão
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Semifinal do Campeonato acontece hoje no Maracanã. O Tricolor ganhou a Taça Guanabara e o Cruz-maltino a Taça Rio

Fluminense joga pelo empate 
contra o Vasco para ir à final

Fluminense e Vasco de-
cidem hoje uma vaga na final 
do Campeonato Carioca, em 
jogo que acontece às 19h, no 
Maracanã. O Tricolor por ter 
melhor campanha que o time 
cruzmaltino joga pelo em-
pate.  A equipe comandada 
por Abel Braga vem de uma 
decisão pela Copa do Brasil 
quando eliminou o Goiás na 
última quarta-feira, enquanto 
o Vasco passou a semana trei-
nando.

Ter a vantagem do empa-
te diante do Vasco, na semifi-
nal do Campeonato Carioca, 
não fará Abel Braga alterar o 
estilo do Fluminense atuar. 
“Não vamos entrar contra o 
Vasco pensando no empa-
te. Nossa forma de jogar não 
muda, não vou encher meu 
time de zagueiro e volante. 
Tivemos dois que não atua-
ram no jogo passado. O Ri-
charlison sofreu mais que o 
Douglas. É um jogo decisivo, 
não tem 180 minutos” avaliou 
Abel Braga.

Além dos jogadores ci-
tados por Abel, outros atle-
tas desfalcarão o Fluminen-
se diante do Vasco. Gustavo 
Scarpa e Gum iniciaram a 

Globoesporte

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

O Guerreiro Maia
“A luta contra tudo e contra todos come-

çou, o Auto Esporte vai mostrar o seu valor”.
 Ele não possui físico nem aparência 

de super-herói. Não voa, não fica invisível 
nem escala prédios como o temido homem 
aranha. Tampouco ele é um descendente da 
histórica e inteligente civilização Maia, que 
mesmo extinta nos legou enormes ensina-
mentos na arte, astrologia e arquitetura.

Franzino, tímido e muito discreto 
Severino do Ramo Maia nasceu no dia seis 
de julho de 1975, e como muitos garotos 
da periferia logo cedo mostrou que tinha 
habilidade e intimidade com a bola nos pés, 
tornando-se um promissor  atacante.

E foi no Auto Esporte Clube que aquele 
garoto chegou e se apresentou para mos-
trar aos desportistas do mundo, que exis-
tia. Logo foi notado como um atleta e ser 
humano diferenciado. Era uma promessa 
em potencial.

E a promessa logo foi transformada em 
realidade. No time principal do clube do 
povo aquele atacante passou a ser destaque 
e notado por todos e a sua estrela  brilhou 
ao marcar o seu primeiro gol como profis-

sional em um disputado e ferrenho “Botau-
to”. Logo virou manchete.

Daí em diante, vieram as cidades e os 
clubes por esse mundo afora. Nosso home-
nageado também  jogou no  Botafogo-PB, 
Náutico e Sport do  Recife, Mogi Mirim, 
Santo André, Coritiba, Gama, Brasiliense, 
Atlético Goianense e outros mais.

O nosso craque, torcida paraibana, 
também mostrou as suas habilidades em 
campos espanhóis, quando disputou uma 
temporada vestindo a camisa do “Leiria” 
daquele país europeu. E quando foi no ano 
de 2012 ele resolveu pendurar as chuteiras 
defendendo justamente o clube que o lançou 
para o futebol, o simpático “Macaco Autino” 
das Mangabeiras, como diz ao estufar os 
peitos o competente repórter Rivaldo Leite. 
O jogo despedida foi contra o esquadrão do 
Bahia.

Em 2015 Maia começou a sua carreira 
como treinador profissional, sendo assis-
tente de profissionais revelações como 
Jazon Vieira, Índio Ferreira e Gerson Júnior; 
sempre assumindo o comando na saída dos 
treinadores citados. Agora em 2017, ele 

assumiu a direção técnica e, mesmo com as 
conhecidas e históricas deficiências estrutu-
rais do clube, conseguiu fazer um trabalho 
digno de elogios por parte de todos. Hoje, 
Maia é reconhecido como bom treinador pe-
los dirigentes, pela torcida e principalmente 
pela imprensa especializada.

O clube mesclou a experiência de Fábio 
Bilica, Gil Bala e Léo Lima com uma garo-
tada que busca o seu espaço no cenário 
esportivo e, sob a batuta do maestro Seve-
rino Maia, conseguiu excelentes resultados 
e campanha, não passando para o quadran-
gular decisivo por motivos e circunstâncias 
extra-campo.

Mesmo derrotando o Internacional por 
sete tentos a zero, em sua última partida, a 
equipe dependia de combinação de resul-
tados, de terceiros, o que não ocorreu. Pra 
nós, torcedores, cronistas e amantes do 
futebol paraibano ficou a certeza que Se-
verino Maia, que havia escrito o seu nome 
dentro das quatro linhas, com tintas dou-
radas e perpétuas, passa agora a escrever 
uma nova e vitoriosa história na função de 
treinador.

transição para o campo, mas 
ainda não têm previsão de 
volta. Henrique Dourado, que 
sofreu uma lesão muscular 
na coxa direita no jogo de ida 
contra o Goiás, deve seguir 
fora.

Do time que perdeu por 
3 a 0 para o Fluminense na es-
treia do Campeonato Carioca 

para o que vai entrar em cam-
po contra o Tricolor hoje, pela 
semifinal, apenas cinco joga-
dores seguem como titulares. 
Uma das novidades é Rafael 
Marques, que foi reserva de 
Luan naquela partida. Agora 
titular absoluto, o defensor é 
símbolo de uma equipe que 
se ajeitou ao longo do torneio 

e promete um duelo comple-
tamente diferente no reen-
contro.

“A equipe vem crescen-
do no momento certo. Tenho 
certeza que o jogo de sábado 
vai ser totalmente diferente 
daquele primeiro clássico. 
Hoje o grupo está mais encor-
pado. Os jogadores na ocasião 

talvez não estivessem nas 
melhores condições. A gente 
tem tudo para fazer um gran-
de jogo sábado “disse Rafael.

O zagueiro virou titular 
do Vasco após a operação de 
Luan – que posteriormente 
foi vendido para o Palmeiras. 
Rafael aproveitou a chance e 
se firmou no time, fazendo 

dupla com Rodrigo. O entro-
samento com o companheiro 
de zaga se estendeu para fora 
do campo, com direito a foto 
nas redes sociais de um jantar 
com Luis Fabiano e Nenê.

“Tive oportunidade de 
trabalhar com o Rodrigo no 
Grêmio. Tem liderança gran-
de e personalidade forte. Te-
nho respeito grande por ele. 
Ele tem me ajudado bastante. 
Estou feliz por ele me ajudar e 
por eu poder ajudá-lo. Sobre 
a vantagem do Fluminense, o 
jogador vê como motivação 
maior.

“Ninguém joga para em-
patar. Essa vontade só come-
ça a pesar a partir dos 15, 20 
minutos do segundo tempo. 
Para mim, time grande que 
entra se defendendo perde 
vontade de vencer. Vai ser um 
jogo aberto”.

O jogo começou com 
polêmica, já que no início da 
semana o Fluminense conse-
guiu a liberação do Maracanã 
via decisão da justiça. O Vas-
co, contrariado porque queria 
a partida no Engenhão, ainda 
tentou melar a decisão, mas 
perdeu.

O Fluminense venceu a 
Taça Guanabara e o Vasco ga-
nhou a Taça Rio.

No primeiro turno, equivalente à Taça Guanabara, o Fluminense levou a melhor e venceu por 3 a 0. Hoje quem sair vitorioso vai decidir o Campeonato

Palmeiras precisa reverter a grande vantagem da Ponte
Um minuto de cada vez. Um 

gol de cada vez. O Palmeiras se 
prepara para enfrentar a Ponte 
Preta, hoje, às 19h, na sua Are-
na, pela semifinal do Paulistão, 
dando ênfase à paciência que 
precisará ter no duelo e tentan-
do se manter confiante em uma 
goleada. Como perdeu por 3 a 0 
em Campinas, domingo passado, 
o Verdão agora precisa de uma 
diferença de quatro gols para 
avançar.

Em Campinas, uma atuação 
aquém das expectativas alviver-
des facilitou para a Ponte Preta. 
E agora o Palmeiras está obriga-
do a golear por quatro gols de 
diferençar para ir à decisão. Ou 

então vencer por três gols para 
tentar conquistar a vaga na final 
nos pênaltis. Impossível? Não 
para Edu Dracena.

Experiente, o zagueiro fala 
em "guerreiros" na luta pela 
vaga na decisão do Campeonato 
Paulista. Ele também ressalta a 
necessidade de o time ter aten-
ção e calma para construir o re-
sultado.

“Para fazer o terceiro, tem 
de fazer o primeiro. Temos joga-
dores experientes, que passaram 
por momentos difíceis na carrei-
ra e que sabem que o jogo tem 
90 minutos. Você não pode achar 
que vai decidir nos primeiros 
minutos. Tem de entrar concen-

trado desde o início, o que faltou 
um pouco no jogo de Campinas. 
Não vamos ter só 11 guerreiros 
dentro de campo e sim 23, fora 
os milhões de palmeirenses tor-
cendo e vibrando para que a gen-
te consiga o nosso objetivo” afir-
mou Dracena.

Decisão amanhã
A outra decisão que vai 

apontar o segundo finalista só 
acontece amanhã na Arena de 
Itaquera, quando o Corinthians 
enfrenta o São Paulo. O Timão 
tem grande vantagem já que 
venceu o jogo de ida por 2 a 0, 
complicando a situação do time 
do técnico Rogério Ceni.

No jogo de ida, 
disputado em 
Campinas, a 
Ponte ganhou 
de 3 a 0
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Show
Bandas RetroHollics & Midnight fazem show com um 
repertório voltado para os clássicos do Rock Mundial, 
hoje, na General Store.  Página 11
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Resgatar a ideia desse 
tipo de folguedo, no intuito 
de que se volte a praticá-lo 
de maneira completa, pela 
inclusão de trechos que fo-
ram deixados para trás, com 
o passar do tempo. Esse, 
conforme revelou para o 
jornal A União a diretora 
geral do Coletivo Maracaste-
lo, Ângela Gaeta, é o objetivo 
da II Sambada de Cavalo Ma-
rinho que acontece gratuita-
mente hoje, a partir das 20h, 
na Praça Abdon Milanês, na 
Associação dos Moradores 
do Castelo Branco (AMCAB), 
localizada em João Pessoa. 
Realizada em parceria com 
o Grupo Camboi, de Pedras 
de Fogo, estarão presentes - 
como convidados - Mestres 
e artistas populares desse 
município paraibano e de 
outros dois de  Pernambuco, 
Itambé e Aliança, numa fes-
ta que deve se prolongar até 
por volta das 5h da manhã 
do dia seguinte, o domingo. 
Antes, no entanto, haverá 
oficina às 16h, ao preço de 
R$ 5, na sede da entidade, 
para quem se interessar em 
conhecer e vivenciar essa 
manifestação cultural e po-
der, em seguida, participar 
do evento.    

“Representação social 
que se realizava na década 
de 1980, durante o corte da 
cana-de-açúcar, a Sambada 
do Cavalo Marinho ia até o 
amanhecer. No entanto, por 
questões mercadológicas, 
atualmente o evento cos-

Fotos: Divulgação

Sambada do Cavalo Marinho, que acontece hoje, é uma forma de preservação da cultura popular

Coletivo Maracastelo atua 
na defesa dos folguedos 

tuma durar de 1h até 1h30. 
Com isso, algumas falas e 
personagens foram se per-
dendo, com o passar do tem-
po. Assim, nosso objetivo é 
resgatar o folguedo comple-
to e repetir a grande aceita-
ção do público registrada na 
primeira edição que reali-
zamos, em 2014”, comentou 
Ângela Gaeta. 

A diretora geral do Ma-
racastelo informou que estão 
confirmadas as participa-
ções, na Sambada que ocor-
re nesta noite, os seguintes 
Mestres: Pinto, Luiz Miguel 

e Zé Bastião Rabequeiro, 
todos de Pedras de Fogo; 
Grimário, que é o presiden-
te da Associação de Cavalo 
Marinho e Maracatu Rural 
de Pernambuco, da cidade 
de Aliança; além de Totoin, 
Madruga e Mané Louro, de 
Itambé. Ângela Gaeta disse 
que o público terá a oportu-
nidade de assistir um espe-
táculo completo, que inclui a 
mescla de várias manifesta-
ções artísticas, a exemplo do 
teatro, dança e música.

O grupo de cultura po-
pular Camboi é formado por 

artistas populares que desde 
crianças praticam folguedos 
tradicionais, que herdaram 
de suas respectivas famílias, 
inclusive dos avós. Os seus 
integrantes realizam traba-
lhos ligados aos folguedos 
da Zona da Mata Norte de 
Pernambuco e área litorânea 
da Paraíba. Nesse sentido, 
eles apresentam espetácu-
los de expressões diversas, 
a exemplo do próprio Cavalo 
Marinho, o coco de roda, ma-
racatu rural, maculelê, ciran-
da, capoeira, samba de roda, 
percussão afro e contação de 

histórias. O padrinho do gru-
po é o mestre de Cavalo Ma-
rinho João Cesário Venâncio 
(Mestre Araújo), fundador 
do Cavalo Marinho Boi de 
Ouro de Pedras de Fogo.

A primeira edição da 
Sambada do Cavalo Mari-
nho, que é um projeto de 
ação de fomento sóciocul-
tural realizado pelo Coleti-
vo Maracastelo, ocorreu em 
2014. Na época, a progra-
mação do evento também 
incluiu a promoção de uma 
oficina com Mestre Grimá-
rio, do município pernam-

bucano de Aliança, e o I En-
contro de Cavalos Marinhos 
Infantis, realizado no Lions 
Tambaú, em João Pessoa, 
ocasião em que participa-
ram grupos da Paraíba, São 
Paulo e Pernambuco, com o 
incentivo do Ministério da 
Cultura e o apoio da UFPB 
(Universidade Federal da 
Paraíba), tendo atraído 
público total estimado em 
dois mil espectadores. 

Brincadeira popular 
oriunda da Zona da Mata 
Norte de Pernambuco e 
do Sul da Paraíba, o Cava-
lo Marinho é uma variação 
dos autos do Boi, presentes 
em vários estados do Bra-
sil e que se manifestam de 
formas particulares e apre-
sentam sincretismo com o 
nascimento e morte de Je-
sus Cristo. São eventos que 
acontecem, de forma mais 
intensa, no período das 
festas natalinas, ou seja, 
entre 25 de dezembro e 6 
de janeiro. O Cavalo Mari-
nho é conduzido por mú-
sica, dança, poesia e teatro, 
possui dezenas de persona-
gens e um enredo que trata 
da relação patrão-empre-
gado nas sociedades cana-
vieiras. A música e o apito 
do capitão Marinho são os 
condutores de toda a brin-
cadeira. Os “trupés” (dan-
ça) têm passos rasteiros, 
para levantar poeira, inter-
calados com saltos rápidos 
e vigorosos. As indumentá-
rias são enfeitadas de fitas, 
brilho e espelhos, para que 
se encha de cores a noite 
que cai. 

O evento, em sua segunda edição, 
objetiva dar visibilidade às diversas 
manifestações populares existentes
na região Nordeste

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

O Coletivo Maracastelo estimula de forma lúdica o debate e a reflexão acerca da cultura afro-brasileira, promovendo um aprendizado sobre a diversidade



Meu pai que nasceu no último ano do século 19 
em Tacima, e viveu toda sua infância num tempo em 
que se andava no lombo de burro ou em carro de 
bois - e  foi ele quem me contou essa história.

Talvez as primeiras bicicletas tenham aparecido 
por lá, no começo do século passado. Mas, a rigor, 
embora os pioneiros Ford “bigodes” já estivessem 
circulando na Parahyba, então capital do Estado, no 
final da década de 1920, em verdade Tacima,  que 
era  distrito de Araruna, somente veio a ver um 
automóvel depois da 
morte de João Pes-
soa, em 1930.

E, segundo me 
passou “Seu”Bene-
dito, foi um horror 
para todo mundo.

De repente, não 
mais que de repente, 
entrou na rua princi-
pal (uma das poucas 
existentes), um carro 
preto com capo-
ta idem e meias-portas que abriam pra fora sem 
necessidade de maçaneta. Era somente empurrar e 
elas se abriam e assim também se fechavam.

O horror estampou-se na face dos que tiveram 
a ousadia de enfrentar o bicho de perto. Ele andava 
sobre quatro rodas e fumaçava pelos fundos, além 
de fazer um barulho ensurdecedor: os meninos 
sumiram da rua e correram pra se esconder dentro 
de casa, enquanto os mais afoitos ficaram espiando 
à distância , para ver se aquela geringonça se movi-
mentava.

O homem que dirigia aquele equipamento - 
para que ele começasse a andar sobre a rua de 
terra, levantando poeira -  precisava pedir a ajuda 
do seu companheiro a fim de  acionar uma provi-
dencial manivela que nem sempre produzia efeito. 

E tome botar força nos braços para a manivela cum-
prir o seu papel de motor de arranque. 

Meu pai, que também nunca tinha visto aquele 
troço, meio que tremendo, resolveu se aproximar 
do veículo e  viu de perto o tremendo susto que 
levou um molecote mais atrevido que ousou enfren-
tar o desafio de tocar no monstro.  Ao pousar a mão 
no capô do Ford 29, retirou-a aos berros, exclaman-
do:

Ai, meu Deus, esse bicho queimou a minha 
mão...

Evidentemente, 
a mão lisinha  do ga-
roto metido a herói,   
tinha repousado   
exatamente  em cima 
do radiador que es-
tava fervendo!

E foi um corre-
corre danado que 
somente terminou 
quando o Ford preto 
foi embora, sumin-

do na curva da estrada em direção a Araruna, sob 
apupos dos circunstantes que gritavam a plenos 
pulmões:

Vai-te embora, besta-fera do diabo!
Para completar essa história, meu pai me afian-

çou que o bicho empacou na subida da serra de 
Araruna e de lá somente saiu quando uns  homens 
bem dispostos   o empurraram até a entrada da 
cidade, onde finalmente, a manivela funcionou e a 
besta-fera voltou a circular... 

E não posso descrer dessa narrativa, até porque 
meu pai não era de mentiras, sobretudo naquele 
tempo, quando  ostentava o pomposo título de Sub - 
Delegado de Polícia de Tacima, nomeado através de 
Portaria assinada pelo então Presidente João Pes-
soa, documento que até hoje guardo como relíquia.

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Em algumas sociedades mais exigentes, a des-
coberta de uma relação extraconjugal de  detentor de 
cargo público eleito ou nomeado, resulta no repúdio 
do eleitorado, quando não,  na renúncia ao mandato 
ou ao cargo. Outras mais tolerantes, tratam o assunto 
como  privado,  merecendo  confidencialidade. A natu-
reza machista do brasileiro, porém, costuma colocar-se 
ao lado do homem, e tem até quem ache que a mulher 
deveria pedir desculpas por ter sido traída...

Não iniciei este assunto para emitir conceitos 
morais, mas para revelar passagens da nossa história, 
envolvendo homens públicos que foram líderes em sua 
época e deixaram famosas também as mulheres que 
passaram por suas alcovas.

Dei uma rápida olhada no passado e  encontrarei nos-
so  Imperador Pedro I concedendo títulos nobiliárquicos a 
Domitila de Castro Canto, que terminou Marquesa de Santos, 
pelos relevantes serviços prestados à recém-nascida pátria 
brasileira, na intimidade do Império. Foi a mais famosa das 
amantes nacionais, com direito até a registro nos livros esco-
lares. Pedro II não desmereceu o pai. Transformou Margari-
da Luisa de Barros, preceptora de sua filha Isabel, em aman-
te.  Baiana de Santo Amaro da Purificação, essa conterrânea 
de Caetano Veloso foi feita Condessa de Barral e morreria em 
Paris sob as graças do Rei Luis Felipe I.

Na República os registros são mais discretos e fo-
ram tornados públicos após a morte do personagem 
famoso. Uma ação da VAR-Palmares, organização inte-
grada pela atual presidente Dilma Rousseff (Estela) e 
seu companheiro de então, resultou no “sequestro” do 
cofre de Adhemar de Barros, governador de São Paulo 
duas vezes e candidato eterno à Presidência da Repúbli-
ca. O cofre, que rendeu  mais de dois milhões de dólares 
aos guerrilheiros de Lamarca, estava sob a guarda da 
família de Ana Guimol, famosa amante de Adhemar, por 
este chamada de Dr. Rui. “Pois não, dr. Rui...” - era assim 
que ele atendia a seus telefonemas quando cercado por 
outras pessoas. Era um segredo de polichinelo, pois so-
mente dona Leonor, sua esposa, não sabia.

Getúlio Vargas, quando se dizia “um homem no 
declínio da vida...banhado por um raio de sol”, estava 
rememorando os instantes passados nos braços de sua 
amada, para ele “um momento sentimental de trans-
bordante alegria”. Passou a se chamar  Aimée Lopes, 
depois que casou com o oficial de gabinete do presiden-
te, mas desde o tempo de noivado, desfrutava as horas 
furtivas que Getúlio conseguia, graças à ajuda de Iêdo 
Fiuza, então diretor do DNER e ex-prefeito de Petrópo-
lis, conhecedor de todas as garçonieres do Rio, ainda 
não servido de motéis.

Reconhecido nos serviços prestados à causa, Luiz 
Simões Lopes, o marido traído, foi nomeado primeiro 
diretor do DASP, o embrião do Ministério da Admi-
nistração. Desfeito seu casamento, Aimée abandonou 
também o amante e casou nos Estados Unidos, onde foi 
destacada por uma revista especializada como uma das 
três mulheres mais belas e elegantes do mundo. Foi o 
que Getúlio perdeu  e, inconformado, confessa ao seu 
diário: “Vou a uma visita galante. Saio um tanto decep-
cionado. Não tem o encanto das anteriores. Foi-se o meu 
amor, nada se lhe pode aproximar&r dquo;. A Vedete do 
Brasil, Virginia Lane,  que ganhou fama mostrando as 
belas pernas no palco, foi  a sucessora de Aimée, sem, 
no entanto, acalmar o coração do gaúcho.

Um dos  presidentes mais queridos do Brasil, o 
construtor de Brasília, Juscelino Kubitschek, quan-
do vitimado por um acidente voltava de um encontro 
com a amada Maria Lúcia Pedroso. Conhecido como um 
homem galanteador, famoso  pé–de-valsa, dele conta-
vam muitas histórias. Atrizes de renome costumavam 
acompanhá-lo em suas inspeções ao canteiro de obras 
de Brasília. O “Catetinho” deve ter muita história para 
contar. Eu teria também muitas outras, mas o espaço 
que me dão, é pequeno. Morram de curiosidade, mas 
n&atil de;o contarei nada sobre aquele general presi-
dente! (do livro “Gente do Passado, Fatos do Presente”). 

A “besta-fera”

Amantes de
poderosos

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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A casa estava voltada para o 
nascente, a poucos passos do rio 
Gravatá, afluente do Piancó. Digo 
“a poucos passos” no meu ponto de 
vista; mas, para os donos da casa, 
bastaria um leve gesto e pousariam 
no rio, entre eles e o sol. Ou era o 
sol que estava entre eles e a água, 
pois havia meses, e às vezes anos, 
em que o rio secava. 

Aquele ano o rio sem um bico 
d’água. A porta aberta para o nas-
cente dizia mais que o silêncio do 
rio. O alvenel que fez aquela casa 
conhecia o clima. Sabia segredos do 
vento, das nuvens, das estrelas; sa-
bia de véspera os mais altos segre-
dos, e os humildes, tímidos segre-
dos do rio, segredos secos de pedra, 
grãos de segredos lavados pelo sol 
até o brancume que dá transparên-
cia à água dos anos bons. 

Todo ano joão faz casa nova, 
a porta abrindo o calendário: se 
dá mirada ao poente, os homens 
poderão plantar que a chuva vem 
umedecer a semente; mas, se a por-
ta espreita o nascente, o ano será 
macho, o rio não dará de beber às 
gargantas de pedra, o povo comerá 
as derradeiras sementes e fechará 
as portas das casas vazias, o povo 
será retirante outra vez. 

Os anos poderão ser os mes-
mos para o povo, de safra ou de 
seca, mas cada ano será sempre 
novo para joão, e pedirá outra casa 
nova, a porta voltada para a manhã 
ou para a tarde. O tempo não se re-
pete para ele, cada tempo tem seu 
clima e cada clima sua casa. João, 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

A poucas asas do rio

Ele poderia ter sido 
o arquiteto do faraó 

que fez seu túmulo de 
janela aberta para a 
estrela, a luz eterna 
beijando a fronte da 

múmia

o alvenel, nunca falha. Ele poderia 
ter sido o arquiteto do faraó que fez 
seu túmulo de janela aberta para 
a estrela, a luz eterna beijando a 
fronte da múmia. 

A casa voltada para o nascente 
era um presságio passado. O agou-
ro se confirmara, o ano anterior foi 
ano ruim. Até o bicudo foi embora 
com a seca; as poucas maçãs de 
algodão que estalaram puderam 
ser catadas e recolhidas aos seios. A 
casa de joão é casa da verdade, seja 
a verdade ruim como ano seco, boa 
como ano de chuva.

Às vezes a casa anuncia tragé-
dia íntima, restrita àquele universo 
de argila: ela apresenta a porta em-
paredada, túmulo sem janela para 
estrela que brilhe sobre a fonte do 
amor. Diz-se que lá dentro dorme, 
para sempre, a traição, sem nascen-
te ou poente. Ali jaz companheira 
infiel, dizem os vizinhos faladores. 
João emparedou a infidelidade.

Ainda bem que a casa de porta 

emparedada é rara, não anuncia cli-
mas como as outras, todas voltadas 
para a mesma aurora ou crepúscu-
lo. Como seria o tempo, se todas as 
casas de joão aparecessem assim, 
a porta batida de barro, a morte lá 
dentro? Pois basta a porta aber-
ta para a barra do dia, o ano será 
fechado, sáfaro.

Abandonada, a casa recebia a 
luz seca da manhã. Era um prédio 
bom, o barro amarrado na forquilha 
da aroeira, a massa de massapê tra-
çada com esterco de boi e trançada 
com fiapos de capim. Era uma casa 
do ano findo, fraco de chuvas. Uma 
casa bem situada, sobre a riban-
ceira, a poucos passos do rio. Mas, 
para joão-de-barro, bastava debru-
çar-se à porta e, num abrir e fechar 
de asas, a praia era dele, a praia 
seca e rasa de luz do Gravatá. Num 
abrir e fechar de asas, a nascente, o 
nascente, a serra, a Seca.

Poucas asas ao sul, outra casa 
de joão em construção. Já fez os 
fundos, falta-lhe a frente. Se o dono 
terminar a obra, ninguém plante 
ano que vem. Tomara que a casa 
de joão tenha sido abandonada por 
fazer, e ele preferiu construir outra, 
algumas asas além, perto da curva 
do rio. 

Homens procuravam ouro, 
desviei-me de seus passos, achei a 
casa de joão. Uma casa abandonada, 
de frente para a luz seca, a poucas 
asas do rio.

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Clássicos do Rock

A mídia televisiva mostrava uma reportagem 
na área criminal, em que uma dupla de ladrões 
havia tomado uma moto, por assalto, e, na abor-
dagem criminosa, levara também o celular da 
vítima. O inusitado – já que roubo e assalto não 
faltam a todo e qualquer instante e local - é que, 
diferentemente de outras ocorrências semelhan-
tes, os bandidos resolveram não vender os pro-
dutos do roubo para receptadores ou oficinas de 
desmanche.

Baseados em números contidos no celular que 
haviam afanado, resolveram chegar ao proprietá-
rio da moto e exigir resgate pelo produto do roubo: 
“quatrocentos paus”. Foi o preço que a dupla esta-
beleceu pelo “serviço” a ser prestado, termo tam-
bém estabelecido pelos inovadores ladrões. Certa-
mente não aceitariam cheque ou cartão de crédito. 
Foi a advertência que fizeram. Teria que ser dinhei-
ro vivo, em espécie, cash.

Tudo combinado: condições, local e horário 
para a troca do dinheiro pela moto, lá foram, de 
um lado, a vítima; do outro, a dupla de larápios, 
que já estava com a moto no local acordado. Só 
que novos personagens foram incorporados a 
esse planejado espetáculo: a vítima havia comu-
nicado o fato à polícia, que para lá deslocou alguns 
agentes, devidamente orientados e preparados 
para uma real e perigosa encenação, pois não se 
conhecia a cena final.

No tempo preciso, como se fosse no palco do 
teatro, mas em cenário natural, mesmo sem pla-
teia, a vítima aproximou-se da dupla de meliantes 
(é assim que se chamavam os ladrões na antiga 
crônica policial) e logo que começaram a transação 
do pagamento do resgate, os policiais entraram em 
cena.

Quando tudo parecia tranquilo, a dupla de la-
drões prestes a ser presa, e a vítima recuperando 
sua moto, o espetáculo tomou outro rumo. Com 
surpreendente afoiteza, os bandidos sacaram de 
suas armas de fogo e reagiram à prisão a tiros. Os 
policiais responderam com a mesma moeda, ou 
melhor, com balas.

Um comentário à parte: os nossos policiais 
deveriam ser melhor treinados em tiro ao alvo, 
porque tiro pra lá, tiro pra cá, bala vai, bala vem, 
e ninguém acerta ninguém (até rima); policial di-
ficilmente acerta bandido. Por isso acontecem as 
balas perdidas e sempre dizem que foram desferi-
das por armas da polícia. O pior é que bala perdida 
é como cachorro pitbull: tem fatal preferência por 
crianças.

Voltando ao espetáculo, digo, à reportagem 
televisiva, um sargento PM, que comandava a pa-
trulha policial nesse reality show de verdade em 
que se transformou a abordagem contra os mal-fei-
tores, muito polido e instruído, ao ser interpelado 
pela reportagem da televisão, polidamente assim 
narrou a encenação:

- Nós fomos recebidos à bala. E com muito dis-
cernimento e de forma muito sensata, inevitavel-
mente tivemos que revidar.

Ou seja, educadamente e muito consciente do 
dever, os policiais mandaram bala, que é como ban-
dido deve ser tratado. Bem como, sem rodeiro nem 
a menor cerimônia nem constrangimento, diria o 
meu saudoso pai filósofo prático numa situação 
dessas:

- Só vai na bala!

Reality show 
plim-plim

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Clássicos do rock mundial serão 
interpretados, hoje à tarde, pelas bandas 
Retrohollics e Midnight, na General Sto-
re. Para quem gosta de ouvir o som das 
guitarras, da bateria e curtir as letras do 
rock, os ingressos custam 15$ e o evento 
começa às 16h e termina às 21h. O local 
funciona também como uma lojinha de 
camisetas alternativas e tênis, e dispõe 
de cafeteria e cervejaria, além de ser um 
ambiente conhecido pela possibilidade 
de poder contemplar o pôr do sol de 
João Pessoa, com uma visão da parte 
antiga da cidade. Os músicos pretendem 
fazer um bom som para valorizar o rock 
pessoense. 

A banda Retrohollics é formada 
por músicos que curtem o bom e velho 
rock and roll, eles costumam se reunir 
para celebrar e homenagear as maiores 
bandas de todos os tempos, na opinião 
dos músicos. No entanto, decidem 
juntos o repertório dos shows, no setlist 
deles estão Beatles, Rolling Stones, Led 
Zeppelin, Pink Floyd, Jimi Hendrix, AC/
DC, Guns n´Roses, Dire Straits, Steppen-
wolf, Cream, Erick Clapton, Kiss, Queen, 
Metallica, Alice Chains, Pearl Jan, I Rem, 
The Doors, Iron Maiden, Black Sabbath, 
entre outras bandas clássicas do mundo 
do rock.

Degner Queiroz, baixista da banda 
paraibana Retrohollics, e também ve-
terano das bandas Dead Nomads e que 
toca atualmente no seu trabalho autoral, 
o In The Mood, disse que tem muita 
referência do rock e do blues em sua for-
mação musical. Segundo ele, a banda foi 
criada em 2007, quando ele e os amigos, 
numa mesa de bar no Centro Histórico 
da capital, pensaram em formar uma 
banda que pudesse unir as maiores 
referências do rock mundial, no início, 
o objetivo era apenas a diversão, mas 
depois foi ficando sério. Hoje, a banda é 
conhecida do público por se apresentar 
nos eventos de ‘Moto Fest’ pelo Brasil. 

O nome de Bruno Trindade, ex-
vocalista da “Big Five”, “Iron Maiden” e 
“Metallica” cover, foi pensado, de imedia-

General Store recebe hoje as 
bandas Retrohollics e Midnight

Foto: Divulgação

to, para assumir essa empreitada com 
Degner, pois o Bruno tem um perfil de 
timbres com referência nos grandes vo-
calistas de bandas clássicas e conseguiu 
cativar o público com esse diferencial. 
Depois de ter passado por três guitarris-
tas anteriormente, a banda firma em se-
guida com a chegada de Eugênio Pacelli, 
que faz solos de guitarra com afinco. 
Atualmente, a grande novidade da banda 
é o outro guitarrista, recém-chegado 
de Recife, Felipe Coelho, músico profis-
sional, professor de guitarra, formando 
assim, um “quinteto de viciados em rock 
and roll”, como se caracterizam. 

Banda Midnight 
Com referências como Skid Row, 

Whitesnake, Aerosmith, Poison, Bon 
Jovi, Motley Cure, Scorpions e muito 
mais, a banda Midnight foi criada.  Com 

o intuito de trazer para a noite pessoen-
se os melhores hits do Estilo, desde 
2016 tocam clássicos das bandas que 
gostam. A formação atual está com Dani 
de Paco nos vocais, Eugênio Pacelli tam-
bém guitarrista da RetroHollics, Bruno 
Nóbrega também nas guitarras, Vitor 
Hugo no Baixo e Marconi Junior na bate-
ria, os músicos prometem fazer um som 
hard rock para quem estiver lá.  

A Retrohollics é formada pelos músicos Bruno Trindade, Vitor Rocco, Degner Queiroz e Valter Pedrosa

PAIXÃO OBSESSIVA (EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Denise Di Novi. Com  Ro-
sario Dawson,Katherine Heigl,Geoff Stults. 
Sinopse: Quando o casamento entre David 
(Geoff Stults) e Tessa (Katherine Heigl) ter-
mina, ele fica com a casa e com a guarda da 
filha pequena. Tessa, furiosa com a situação, 
descobre que ele já está envolvido com uma 
nova mulher, Julia (Rosario Dawson), uma 
vítima de abuso por parte do ex marido. En-
quanto Julia se adapta à vida de madrasta, 
Tessa bola um plano para sabotar a nova 
namorada de David e retomar o relaciona-
mento. CineEspaço2: 14h40, 19h20 (DUB) e 
17h, 21h40 (LEG). Manaíra1: 22h22 (LEG). 
Manaíra2: 21h45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um ho-
mem vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição 

de vida. CinEspaço4: 18h30h (DUB) e 21h10 
(LEG). Manaíra4/2D: 13h00, 19h (DUB) e 
16h, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 15h15, 18h15, 
21h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h, 16h, 19h, 
22h (DUB). Tambiá: 18h15, 20h45 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 
10 anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin 
Diesel, Dwayne Johnson, Jason Statham. 
Sinopse: Depois que Brian (Paul Walker) e 
Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, e 
o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin 
Diesel) e Letty (Michelle Rodriguez) estão 
em lua de mel e levam uma vida pacata e 
completamente normal. Mas a adrenalina 
do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne 
ao  mundo do crime e da velocidade. CinEs-
paço3: 14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra6/3D: 17h30, 20h30 (DUB) e 
14h30 (LEG). Manaíra9: 13h15, 19h15 (DUB) 
e 16h15, 22h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG).  

Tambiá1: 15h40, 18h15, 20h50 (DUB). Tam-
biá2: 15h30, 18h10, 20h45 (DUB). Tambiá5: 
15h25, 18h, 20h35 (DUB).  

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). Gê-
nero: animação. Duração: 90 min. Classificação: 
livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete Sangalo, 
Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Sinopse: Smur-
fette não está contente: ela começa a perceber que 
todos os homens do vilarejo dos Smurfs têm uma 
função precisa na comunidade, menos ela. Indig-
nada, ela parte em busca de novas descobertas, 
e conhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 15h50, 
17h50 (DUB). Manaíra1/3D: 14h00, 17h15, 
19h30 (DUB). Tambiá: 14h25, 16h15 (DUB). 

JOAQUIM  (POR 2014). Gênero: bIOGRAFIA. 
Duração: 97 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Marcelo Gomes. Com Júlio Machado,Nuno Lopes,Rô-
mulo Braga. Sinopse: A história dos acontecimentos 
e fatos que levaram Joaquim José da Silva Xavier, 
um dentista comum de Minas Gerais, a se tornar 
mais conhecido pela alcunha de Tiradentes, 
transformando se em um importante herói nacional 
e mártir que veio a liderar o levante popular 
conhecido como “Inconfidência Mineira”. 
Cinespaço: 19h40, 21h40. 

SERVIÇO 
n Evento: RetroHollics 
& Midnight 
n Quando: Hoje 
n Local: General Store 
n Horário: 16h 
n Entrada: R$ 15
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Diversidade

Goretti Zenaide
O povo tem o privilégio de 
ver todos os políticos 

envelhecerem e perderem 
suas forças para outrem!

Não são somente os 
políticos que acham que o 

povo é idiota, os autores de 
novelas...também

Explosão de alegria de Fátima Holanda e Susy Torres

Ana Maria Gondim e o cantor e compositor Tadeu Mathias em memorável festa “Última 
Estação” no restaurante Panorâmico do Esporte Clube Cabo Branco no ano de 2013. Tadeu 
faz show hoje na Usina Cultural Energisa no projeto Sarau MPB de A a Z, a partir das 21h.

O FOTÓGRAFO  Antônio David lança 
hoje seu novo livro “O Ser e o Mar”, às 10h 
na Livraria do Luiz, na Galeria Augusto dos 
Anjos, no Centro da cidade, onde também ele 
faz uma exposição de seus trabalhos.

A obra traz um novo olhar, com uma visão 
poética sobre as belezas naturais do Litoral 
paraibano, onde ele resgata o pescador e sua 
proximidade com o mar, a convivência harmo-
niosa do homem com a natureza.

ESTÃO ABERTAS até o dia 5 de maio, no 
site www.escolasesc.com.br, as inscrições para 
a Escola Sesc de Ensino Médio, localizada no 
Rio de Janeiro e considerada uma referência 
na qualidade de ensino no país.

Foram destinadas quatro vagas para 
os paraibanos e, para realizar a inscrição é 
necessário que o estudante tenha concluído 
o 9o ano do Ensino Fundamental ou conclua 
este ano, além de ter nascido entre janeiro de 
2002 e dezembro de 2004.

uuu O empresário Harrison Holanda e sua mulher, Cláu-
dia Moura Holanda estão curtindo temporada em Buenos 
Aires. Com eles estão os amigos Wilson e Magna Augusto 
e só voltam na próxima terça-feira.

uuu O juiz e coordenador da Infância e Juventude do TJPB, 
Adhailton Lacet retornou ontem de Maceió-AL, onde participou 
o XX Fórum Nacional de Justiça Juvenil.

uuu A nova campanha do McLanche Feliz, do McDonald´s 
traz livros especiais sobre a Turma da Mônica, escrita por 
Maurício de Sousa, em comemoração ao Dia Nacional do 
LIvro Infantil. São seis livros que vão agradar não só os pe-
queninos como também toda a família.

O Ser e o Mar de 
Antônio David

Ensino Médio

: PONTOS
 
n Será lançada no 
mês de maio a biogra-
fia do cantor e compo-
sitor Caetano Veloso, 
escrita por Márcio No-
lasco e Carlos Eduardo 
Drummond.
n O material tinha 
sido engavetado em 
2004 e agora sai pelo 
Selo Seo Man, da edi-
tora Pensamento.

Executivos Newton 
Marinho Coelho, 
Agostinho dos San-
tos e Gustavo Hen-
rique Ribeiro, Sras. 
Amanita Sá, Maria 
do Socorro Sarmen-
to e Adriana Almei-
da, educadora Yara 
Macedo Lyra, cabe-
leireiro José Nunes 
(Dedé), jornalistas 
Angélica Lúcio e 
Aninha Lustosa.

PARABéNS

Fotos: Goretti Zenaide

Fotos: Dalva Rocha

VELHOS TEMPOS, BELOS DIAS

DIA DO ÍNDIO

AS FESTIVIDADES 
pelo Dia do Índio, na 
última quarta-feira, 
foram intensas na 
Okakaraíba, terreiro 
sagrado da Aldeia São 
Francisco na Baía da 
Traição. Na ocasião, 
o Governo do Estado 
anunciou ações inter-
setoriais para a po-
pulação indígena que 
hoje é composta por 
22 mil índios das 
etnias Potiguara e 
Tabajara, instalados 
nos municípios de Baía 
da Traição, Marcação, 
Rio Tinto e Conde.

Amanita Sá é a aniversariante de hoje

Haroldo e Rosana Wanderley com as amigas Dorinha e Germana Maroja no Paço dos Leões

Presenças bacanas de Evelyn César e Aleuda Ferraz no Appetito Trattoria

Foto: Gil Monteiro

TuRISMO
BRASILEIROS com 
visto válido para 
os EUA ou que já 
tenham tirado vis-
to nos últimos dez 
anos para o Canadá, 
poderão entrar em 
terras canadenses sem 
necessidade de uma 
nova permissão.
A medida vai valer 
a partir do mês de 
maio e os interessados 
poderão emitir pela in-
ternet um eTA (Eletronic 
Travel Authorization), 
cuja validade é de cin-
co anos ou até vencer 
o passaporte.

RANNyA

NA SALA de Con-
certos “Maestro 
José Siqueira”, no 
Espaço Cultural, 
acontece hoje às 
16h e às 20h a 
apresentação da 
cantora Rannya 
Aranha e Convida-
dos, Entre os convi-
dados estará Pérola 
Crepaldi, finalista 
do The Voice Kids.

uuu A atriz Caissie Levy será “Elza” e Patti Murin será “Anna” 
no musical Frozen, adaptação do filme da Disney que vai es-
treiar em 2018 na Broadway. Olav, Hans e Kristtoff serão inter-
pretados por Gred Hildreth, John Riddie e Jelane Alladin.

IMPOSTO

O uNIPÊ promove 
hoje mais edição do 
Sabadão do Imposto 
de Renda, projeto 
de expansão que 
auxilia e orienta a 
população sobre o 
preenchimento e en-
trega da Declaração 
do Imposto de Ren-
da Pessoa Física. O 
mutirão é gratuito.
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Em todo o país, mais de um milhão de cidadãos estão com seus documentos irregulares por ausência nas três últimas eleições 

Prazo para eleitor regularizar 
título acaba em duas semanas

Relatório 
A Comissão Especial da Reforma Política vai debater e 
votar o primeiro dos três relatórios parciais durante a 
próxima semana.  Página 14
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Restam duas semanas 
para o eleitor, que não votou 
e não justificou a ausência 
nas três últimas eleições ou 
não pagou as multas corres-
pondentes, regularizar sua 
situação perante a Justiça 
Eleitoral. O prazo para isto 
termina dia 2 de maio. Após 
essa data, os eleitores nessa 
condição que não estiverem 
regulares, correm o risco de 
ter o título cancelado.

Em todo o país, mais 
de um milhão de eleitores 
(1.897.640) estão com seus 
títulos irregulares por au-
sência nas três últimas elei-
ções. Na cidade de São Pau-
lo (SP), esse número chega 
a 118.837 eleitores, no Rio 
de Janeiro (RJ) o total é de 
119.734, em Belo Horizonte 
(MG) são 26.570, em Salva-
dor (BA) esse número é de 
31.263, e em Porto Alegre 
(RS) 18.782. 

A legislação considera 
cada turno de votação um 
pleito em separado para efei-
to de cancelamento de título. 
O cancelamento automático 
do título de eleitor ocorrerá 
de 17 a 19 de maio de 2017.

O parágrafo 6º do Provi-
mento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) nº 1/2017 
estabelece que “será cancela-

da a inscrição do eleitor que 
se abstiver de votar em três 
eleições consecutivas, salvo 
se houver apresentado justi-

ficativa para a falta ou efetu-
ado o pagamento de multa, 
ficando excluídos do cance-
lamento os eleitores que, por 

prerrogativa constitucional, 
não estejam obrigados ao 
exercício do voto”.

Assim, os eleitores com 

O deputado federal 
Luiz Couto (PT-PB) relem-
brou em pronunciamento 
no plenário o dia 17 de abril 
de 2016, que entrou para a 
história do Brasil como uma 
data de vergonha. Há um 
ano um golpe parlamentar 
destituiu a presidenta eleita 
democraticamente nas ur-
nas, Dilma Rousseff e levou 
à presidência o golpista e 
ilegítimo Michel Temer.

“Há um ano que o 
ex-presidente da Câmara 
Federal, Eduardo Cunha, 
abriu o roteiro de um golpe 
parlamentar que arruinou 
a economia brasileira — 
que encolheu quase 10% 
desde então — e desmo-
ralizou a imagem do Bra-
sil no mundo. De país ad-
mirado pela melhoria dos 
indicadores sociais, o Bra-
sil voltou a ser uma típica 
república bananeira, mar-
cada por golpes rasteiros”, 
avaliou Luiz Couto.

Couto lembrou que a 
discussão inicial era que Dil-

ma Rousseff havia cometido 
crime de responsabilidade. 
Levantaram-se hipóteses 
jurídicas mergulhadas em 
erros e difamações. Após, 
a aceitação de abertura de 
pedido de impeachment os 
golpistas trabalharam para 
retirar a presidenta Dilma 
do poder. Agora, o Brasil as-
siste e entende o porquê do 
golpe. 

"Vivenciamos um tra-
tor golpista retirando todos 
os direitos para que o Brasil 
venha a encalhar. Os golpis-
tas querem um povo cativo 
assim como Faraó fez com 
os hebreus, antes de Cristo", 
disse Couto, acrescentando 
que o golpe teve desmem-
bramento jurídico, midiáti-
co e político.

O parlamentar ironizou 
o slogan do programa de go-
verno de Temer e disse que 
"Uma Ponte Para o Futuro" 
poderia ser chamada de 
"Muro para o Retrocesso" ao 
propor limitar o Pronatec 
apenas para a camada mais 

pobre da população, redu-
zindo drasticamente seu 
escopo. O governo propõe 
também limitar os emprés-
timos estudantis do Fies 
sob a desculpa de tornar o 
programa social mais "me-
ritocrático". Temer também 
quer acabar com regime de 
partilha para o Pré-Sal, en-
tregando as empresas inter-
nacionais de petróleo, com a 
venda, a preço de banana de 
ativos da Petrobras, para de-
pois privatizá-la. Outro alvo 
de desmonte é o SUS, já que 
o plano é criar um plano de 
saúde popular que substi-
tuiria o papel do Estado. Fi-
nalmente, Temer propõe re-
formas devastadores como a 
da previdência, trabalhista, 
do Ensino Médio e da tercei-
rização com a precarização 
das atividades fins e meios. 
Estas propostas apontam 
para um futuro onde os di-
reitos trabalhistas são seve-
ramente podados em nome 
da "modernização".

Na conclusão de seu 

pronunciamento,  Luiz 
Couto brincou e disse que 
Temer estaria querendo, 
ainda, usurpar o lugar de 
Pinóquio ao dizer que não 
cometeu durante este perí-
odo em que ele se encontra 
no governo nenhum erro e 
que não teve qualquer parti-
cipação no impedimento da 
presidenta Dilma. 

"Como dizia o poeta e 
escritor Inácio nós podemos 
virar a página e escrever 
uma nova história, basta a 
população brasileira unir 
forças e ir às ruas até que 
o golpista Michel Temer e 
seus aliados renunciem a 
seus cargos políticos e o 
Brasil venha a ter eleições 
diretas com uma certa ur-
gência. Ou isso acontece 
ou como disse o jornalista 
Paulo Nogueira o decorati-
vo, medíocre, sem carisma, 
antiquado, sem liderança 
— e traiçoeiro acabará de 
vez com a democracia e com 
nosso país levando-o para o 
abismo", completou.

Luiz Couto lamenta situação do país  
pós-impeachment de Dilma Rousseff

Vereadora pede que PMJP priorize 
artistas locais no São João da capital 

A vereadora Sandra Mar-
rocos (PSB), pediu ao prefeito 
Luciano Cartaxo (PSD) a não 
seguir o exemplo do prefeito 
de Campina Grande na elabo-
ração da programação do São 
João deste ano. Na ocasião, 
a vereadora apresentou um 
Voto de Repúdio ao prefeito 
de Campina Grande, Romero 
Rodrigues, por ele, de acordo 
com ela, desprestigiar artistas 
regionais no “Maior São João 
do Mundo”.

“É um absurdo não pres-
tigiar Biliu de Campina, Pinto 
do Acordeon e Santana. Cadê 
Genival Lacerda? Será que não 
foi prestigiado porque denun-
ciou ter recebido pagamento 
de show seis meses depois?”, 
questionou a vereadora.

Sandra Marrocos tam-
bém lembrou que existe uma 
lei de sua autoria que proíbe 
o Poder Público Municipal 
de contratar artistas que, em 
suas músicas, danças ou co-

reografias, desvalorizem, in-
centivem a violência ou expo-
nham as mulheres à situação 
de constrangimento. Ela, en-
tão, recomendou que Luciano 
Cartaxo não siga o exemplo 
do gestor campinense e valo-
rize os artistas regionais.

“Vamos fiscalizar se esta 
lei vai ser cumprida, porque 
é inadmissível que o dinheiro 
do povo seja usado para con-
tratar artistas que denigrem a 
mulher. Aproveito para pedir 

ao prefeito de nossa cidade 
que prestigie o autêntico forró 
pé-de-serra e fortaleça nossa 
cultura, dando vez aos nossos 
artistas”, comentou.

Em apartes, os vereado-
res Marcos Henriques (PT) 
e Humberto Pontes (PTdoB) 
destacaram a importância do 
tema e falaram que é neces-
sário discutir, na CMJP, a va-
lorização dos artistas locais 
e o fortalecimento da cultura 
paraibana.

voto facultativo (analfabe-
tos, eleitores de 16 a 18 anos 
incompletos e maiores de 
70 anos) ou com deficiência 
previamente informada à 
Justiça Eleitoral não necessi-
tam comparecer ao cartório 
para regularizar a sua situa-
ção.

O que levar 
Para fazer a regulariza-

ção, o eleitor deverá apre-
sentar no cartório eleitoral 
documento oficial com foto, 
comprovante de residência 
e, se possuir, título eleitoral e 
os comprovantes de votação, 
de justificativa ou de quita-
ção de multa.

Pesquisa
O cidadão pode consultar 

sua situação perante a Justiça 
Eleitoral por meio de pesqui-
sa na aba Eleitor no link “Con-
sulta por nome”, entre outros 
tópicos, localizada na barra 
verde superior da homepage 
do Portal do TSE ou no site do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do Estado. Pode ainda 
ir ao cartório eleitoral e soli-
citar essa informação.

A legislação considera cada turno de votação um pleito em separado para efeito de cancelamento de título de eleitor de forma automática

A Comissão de 
Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ) apro-
vou a admissibilidade da 
proposta que obriga o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) a disponibilizar 
equipe multiprofissio-
nal às gestantes, com-
posta pelo menos por 
pediatra, ginecologista, 
obstetra, enfermeiros e 
psicólogo.

A Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 100/15, do depu-
tado Veneziano Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), deter-
mina que os profissio-
nais deem atenção inte-
gral durante o período 
do pré-natal, do parto e 
do pós-parto. O objetivo 
é “incorporar na Consti-
tuição a perspectiva de 
gênero na assistência à 
saúde das gestantes”.

Atualmente, a Cons-
tituição inclui, entre as 
atribuições do SUS, o 

controle e a fiscalização 
de procedimentos, pro-
dutos e substâncias de 
interesse para a saúde; a 
execução de ações de vi-
gilância sanitária e epi-
demiológica, e de saúde 
do trabalhador; e a par-
ticipação na formulação 
e execução das ações de 
saneamento básico.

A relatora na CCJ, 
deputada Cristiane Bra-
sil (PTB-RJ), apresentou 
parecer favorável à PEC. 
Por se tratar apenas de 
admissibilidade, a aná-
lise na CCJ ficou restri-
ta ao atendimento dos 
pressupostos constitu-
cionais e regimentais 
para a tramitação da 
PEC.

Tramitação
A PEC será agora 

analisada por uma co-
missão especial, antes 
de ser votada em dois 
turnos pelo Plenário.

Câmara analisa PEC 
que beneficia gestantes

Equipe multiprofissional

Foto:Divulgação

PEC é de  autoria do deputado paraibano Veneziano Vital do Rêgo

Foto: Edson Matos
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Nada mais oportuno do que revelar aos 
leitores o pensamento de uma autora indiana 
enaltecida pelo sociólogo britânico Anthony 
Giddens. Vandana Shiva é uma física, ecofemi-
nista e ativista ambiental. A referida autora ao 
escrever o livro Biopirataria: a pilhagem da na-
tureza e do conhecimento (Vozes, 2001), lança 
o seguinte questionamento: Quem poderia ima-
ginar que o novo processo de colonização dos 
recursos naturais do terceiro mundo pudesse 
também estar acontecendo no interior dos cor-
pos das mulheres, das plantas e dos animais? 

Shiva principia suas considerações infor-
mando que após cinco séculos depois de Colom-
bo as bulas e patentes dos Papas são substituí-
das pelos “direitos de propriedade intelectual” 
– DPIS - numa apropriação indébita e escanda-
losa de conhecimentos tradicionais transfor-
mados em científicos numa lógica defendida 
com mestria pelo Acordo Geral sobre Tarifas 
e Comércio (General AgreementonTariffsand 
Trade - GATT), pela OMC (Organização Mundial 
do Comércio) e pelos principais agentes finan-
ceiros da globalização: FMI e Banco Mundial.

A obra e militância de Vandana Shiva en-
contram-se marcada pela contraposição ao 
pensamento ocidental de ciência e desenvol-
vimento. Faz severas críticas às consequen-
tes transferências de recursos naturais, ex-
traídos da biodiversidade dos países pobres; 
e das transferências inversas do lixo, da vio-
lência e da poluição pelos países ricos. Tudo 
se configurando numa troca desigual entre o 
Norte e o Sul.

Esta pensadora indiana, de notável saber 
no campo da filosofia das ciências, abraçou 
as causas do meio ambiente e do feminismo. 
Tem participação efetiva em fóruns interna-
cionais, a exemplo, da Conferência das Nações 
Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento 
(Rio-92), onde esteve presente. Ocupa-se, em 
sua militância, com os temas que fazem parte 
do centro das atenções atuais sobre a agri-
cultura no mundo inteiro - biodiversidade, 
proteção ao meio ambiente, agricultura sus-
tentável, agro business e alimentos genetica-
mente modificados.

No Prefácio de Biopirataria, escrito por 
Hugh Lacey e Marcos Barbosa de Oliveira, as 
informações precisam que Vandana Shiva se 
posiciona criticamente quanto à Revolução 
Verde, as culturas transgênicas e aos proces-
sos de globalização neoliberal. Ao mesmo tem-
po em que defende a biodiversidade, as práti-
cas alternativas na agricultura e as formas de 
conhecimento exteriores à tradição da cultura 
ocidental.

Na Índia, comanda protestos contra a intro-
dução de culturas transgênicas e que envolve-
ram a queima de cereais tirados dos estoques 
da Monsanto Corporation. Lidera um movimen-
to inspirado em Gandhi, SATYAGRAHA (“luta 
pela verdade”) da semente. A autora objetiva 
promover práticas agrícolas tradicionais e sus-
tentáveis, onde a reserva e a troca de sementes 
selecionadas pelos lavradores ocorram sem a 
recorrência aos mecanismos de mercado. 

Recorrendo a estudos pioneiros de Klo-
ppenburg, a autora descreve os mecanismos 
de transformação da semente em mercadoria, 
quando na verdade deveria continuar sendo de 
recurso regenerativo. Seus argumentos quanto 
à criação de sementes híbridas e transgênicas 
por empresas privadas, detentoras de avan-
çadas tecnologias, respondem que as formas 
alternativas de agricultura dependem da se-
mente como recursos regenerativos sendo in-
compatível com o processo de mercantilização.

Tornou-se a principal dirigente da Funda-
ção de Pesquisa em Ciência, Tecnologia e Eco-
logia, em Nova Delhi. Trabalha ainda como con-
sultora para questões científicas e ambientais 
na Rede do Terceiro Mundo (Third World Net-
work).

Vandana Shiva

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Documento prevê apresentação de projeto de resolução que disciplina tramitação dos projetos de lei de iniciativa popular

Comissão aprecia relatório 
parcial da Reforma Política 

A Comissão Especial 
da Reforma Política fará 
reuniões, nas próximas 
quarta e quinta-feira (26 
e 27), para debater e votar 
o primeiro dos três rela-
tórios parciais apresenta-
dos pelo deputado Vicente 
Candido (PT-SP). A discus-
são deveria ter ocorrido 
nessa quinta-feira (20), 
mas a reunião foi adiada 
por falta de quórum.

O primeiro relatório 
prevê a apresentação de 
um projeto de resolução 
que disciplina a tramitação 
dos projetos de lei de ini-
ciativa popular na Câma-
ra dos Deputados e de um 
projeto de lei que regula-
menta os mecanismos de 
democracia direta previs-
tos na Constituição.

Segundo Candido, a 
intenção é superar o que 
ele chama de atual "balan-
ço negativo" da participa-
ção direta da sociedade 
nas decisões políticas do 
país. Desde a Constituição 
de 1988, foram apresenta-
dos poucos projetos de lei 
de iniciativa popular e só 
houve um plebiscito, so-
bre o sistema de governo, 
em 1993; e um referendo, 
sobre o desarmamento, 
em 2005.

"Esse projeto é um 
novo marco regulatório 
que facilita as assinaturas 
por meio eletrônico e am-
plia os espaços em que a 
população poderá pedir 
para que o Congresso Na-
cional realize referendo ou 
plebiscito sobre os mais 
variados temas. A popula-
ção também poderá pedir 

aos chefes dos Poderes in-
formações estratégicas e 
relevantes. E também es-
tamos tirando a necessida-
de de o deputado, aqui na 
Casa, colher um terço de 
assinaturas para protoco-
lar pedidos de referendo e 
plebiscito”, afirmou Vicen-
te Candido.

“E a minha vontade 
é que o presidente da Re-
pública possa fazer a con-
vocação de plebiscito e 
referendo diretamente, 
sem passar pelo Congres-
so", declarou. Em caso de 
aprovação, os textos vão se 
transformar em propostas 
da comissão especial. O re-
lator defende que, logo em 
seguida, essas propostas 
sejam levadas para discus-
são e votação no Plenário 
da Câmara em regime de 
urgência.

Outros relatórios
Os outros dois rela-

tórios parciais de Vicente 
Candido, ainda sem data 
de análise na comissão, 
tratam da unificação dos 
prazos de desincompatibi-
lização eleitoral, registro 
de candidaturas, conven-
ções partidárias e medi-
das para reduzir o custo 
das campanhas eleitorais.

Em separado, o rela-
tor também apresentou 
uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que 
prevê o sistema de vota-
ção em listas fechadas de 
candidatos a vereador e 
deputado nas eleições de 
2018 até 2022; e um siste-
ma misto – distrital e com 
lista fechada – a partir da 
eleição de 2026.

Para agilizar a tramita-
ção dessa proposta, Vicen-

te Candido já conversou 
com o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia, para 
transformá-la em emenda 
substitutiva de outra PEC 
(77/03) que tramita na 
Casa desde 2003. "Espero 
que a gente consiga tam-
bém instalar a comissão 
de PEC”, afirmou Candido.

Também tramita na 
Câmara outra proposta 
de reforma política (PEC 
282/16), já aprovada no 
Senado, mas que ainda 
está com a análise de ad-
missibilidade em curso na 
Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania 
(CCJ) da Câmara.

Para valerem nas elei-
ções de 2018, as mudan-
ças eleitorais precisam 
estar definitivamente 
aprovadas até o início de 
outubro.

Diário da Cadeia

Justiça libera livro 
de "Eduardo Cunha"

A Justiça do Rio con-
cedeu efeito suspensivo a 
Editora Record e o livro 
Diário da Cadeia - Com 
Trechos da Obra Inédi-
ta Impeachment, escrito 
por um autor anônimo 
de pseudônimo Eduardo 
Cunha, vai poder ser pu-
blicado. A decisão é da 8ª 
Câmara Cível do Tribu-
nal de Justiça ao analisar 
agravo de instrumento 
interposto contra decisão 
proferida pelo juízo da 
13ª Vara Cível da Comar-
ca da Capital, que proibiu 
a publicação do livro no 
dia 24 de março. A ação 
foi movida pelo ex-presi-
dente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha.

O relator do pro-
cesso, desembargador 
Augusto Alves Moreira 
Junior, disse na decisão 
que "trata-se de uma 
obra literária de ficção, 
a qual tem como pano de 
fundo a realidade política 
brasileira. Em uma análi-
se preliminar, conclui-se 
que não houve anonima-
to, vedado pela Constitui-
ção Federal, e sim a utili-

zação de um pseudônimo 
em uma obra ficcional".

O desembargador 
Moreira Junior diz ainda 
que "nas menções feitas 
à obra em redes sociais 
blogs e matérias jorna-
lísticas, fornecidas tan-
to pelo recorrente como 
pelo recorrido, é enfati-
zado o fato de que se trata 
de um pseudônimo e não 
de livro escrito pelo agra-
vado [Eduardo Cunha], o 
que, em cognição sumá-
ria, enfraquece a alega-
ção de lesão à honra e à 
imagem do recorrido". 

O relator destacou 
ainda que nenhum direito 
fundamental é absoluto, 
sendo certo que a relati-
vidade e os limites con-
sistem exatamente nos 
demais direitos, igual-
mente consagrados pela 
Constituição Federal. "As-
sim sendo, especialmen-
te por se tratar de obra 
de ficção, considerando 
os valores envolvidos, 
entendo que o direito à 
liberdade de expressão e 
de manifestação, a priori, 
deve preponderar".

A ministra do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) Ma-
ria Thereza de Assis Moura 
negou, em decisão mono-
crática, pedido de liminar 
que tentava suspender o 
processo contra Adriana 
Ancelmo na 7ª Vara Federal 
Criminal do Rio de Janeiro. 
Adriana é esposa do ex-go-
vernador do estado, Sérgio 
Cabral. A ex-primeira-dama 
tentou, por meio de limina-
res, mudar a competência 
para julgar o caso.

O pedido de liminar foi 
apresentado por meio de um 
recurso ordinário contrário à 
decisão do Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região (TRF2). 
Na decisão, o tribunal consi-
derou haver conexão entre 
os fatos imputados a Adriana 
Ancelmo no processo crimi-
nal decorrente da operação 
Calicute, e os processos ori-
ginários de duas outras in-
vestigações em que, suposta-
mente, também participavam 
integrantes da organização 
criminosa que atuava no es-
quema de corrupção no go-
verno do Rio.

De acordo com argu-
mentações apresentadas 
pela defesa, não há relações 
entre os processos resultan-
tes das investigações. Neste 
sentido, a defesa alegava que 
a distribuição da ação penal 
contra Adriana fosse feita 

por meio de sorteio. A minis-
tra Maria Thereza, do STJ, no 
entanto, avaliou que o obje-
tivo da liminar se confunde 
com a finalidade principal 
do recurso, e que as ques-
tões levantadas pela defesa 
exigiriam uma análise mais 
apurada a ser feita pelo juiz 
natural da causa. Com isso, 
o processo permanece na 7ª 
Vara até que o recurso seja 
apreciado pela Sexta Turma 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça. Ainda não há previsão 
sobre a data do julgamento 
da ex-primeira-dama.

Presa no dia 6 de dezem-
bro do ano passado, Adriana 
Ancelmo foi levada para a 
Cadeia Pública Joaquim Fer-
reira de Souza, a ala femini-
na da unidade Bangu 8 do 
Complexo Penitenciário de 
Gericinó, zona Oeste do Rio. 
A ex-primeira-dama é acusa-
da de fazer parte do esquema 
de corrupção e recebimento 
de propinas, que, segundo o 
Ministério Público Federal, 
tinha à frente seu marido, 
o ex-governador Sérgio Ca-
bral, preso desde o dia 17 de 
novembro do ano passado 
na Cadeia Pública Pedrolino 
Werling de Oliveira, também 
em Bangu 8.

A ministra do STJ con-
cedeu a liminar para a prisão 
domiciliar de Adriana Ancel-
mo no dia 24. 

STJ nega liminar a 
mulher de Cabral

Deputado Vicente Candido (PT-SP) vai apresentar o relatório para debate e votação nas próximas quarta e quinta-feira

Foto: Agência Câmara
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ORAÇÃO PADRE ZÉ
PADRE ZÉ, vós que levaste uma vida de verda-

deira doação, que sofrestes os maiores sacrifícios, 
para implantar a caridade e aliviar os sofrimentos 
dos desamparados, que olhastes tanto para os vos-
sos irmãos, esquecendo-vos muitas vezes de vós, 
continuai a zelar e interceder por vossos filhos jun-
to ao Pai Todo Poderoso e a Virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos condu-
ziu a um lugar seguro no céu, pede portanto a San-
tíssima Trindade e a Virgem Maria as graças de que 
necessitamos para aliviar problemas do dia a dia. 

Ajudai-nos espiritualmente, já que não é possível 
trazer-nos uma ajuda material.

Particularmente, pedimos a 
vossa intercessão junto ao Pai 
para que alcancemos a graça 
que ora desejamos e tanto 
necessitamos

Padre ZÉ Coutinho, rogai a 
Deus por nós.

3 Pai Nosso, 3 Ave Maria e 3 
Glória ao Pai.

Graça alcançada por 
Marta Lima

A França informou que 
suas forças de segurança 
estão totalmente prepara-
das para a eleição presiden-
cial que terá o seu primeiro 
turno amanhã. O anúncio 
foi feito após um ataque na 
Champs Élysées na noite da 
última quinta-feira (20) dei-
xar um policial morto e dois 
feridos. O atirador foi morto 
pela polícia.

Neste primeiro turno da 
eleição, o centrista Emma-
nuel Macron ainda mantém 
sua posição como favorito na 
acirrada corrida. Uma pes-
quisa de intenção de voto 
da Elabe, realizada antes do 
ataque na Avenida Champs 
Elysees, no Centro de Paris, 
mostrava Macron com 24 % 
no primeiro turno e a líder 
da extrema-direita, Marine 
Len, logo atrás, com 21,5 %.

Dois outros candida-
tos – o ex-primeiro-ministro 
conservador François Fillon 
e Jean-Luc Mélenchon, da 
extrema-esquerda – seguiam 
atrás com 20 % e 19,5 %, res-
pectivamente.

Campanhas e a publica-
ção de pesquisas de intenções 
de voto são banidas da meia 
noite desta sexta-feira até 
o fechamento das mesas de 
voto. O primeiro turno de do-
mingo será seguido por uma 
disputa de segundo turno em 
7 de maio entre os dois candi-

datos mais votados. O ataque 
na Champs Élysées foi reivin-
dicado pelo grupo militante 
Estado Islâmico. Um agressor 
foi morto e autoridades dizem 
estar buscando por um possí-
vel segundo suspeito.

Saindo de um encontro de 
emergência com autoridades 
da segurança, o primeiro-mi-
nistro francês, Bernard Caze-
neuve, anunciou total mobili-
zação das forças de segurança, 
incluindo unidades de elite, 

para apoiar os 50 mil policiais 
já destinados a garantir a se-
gurança dos cidadãos durante 
a eleição.

“O governo está total-
mente mobilizado. Nada deve 
ser permitido de impedir o 
fundamental processo demo-
crático de nosso país”, disse 
Cazeneuve a repórteres. “Cabe 
a nós não entrarmos em medo 
e intimidação e manipulação, 
que pode nos colocar nas 
mãos de nosso inimigo.”

Le Pen e Fillon
O ataque a tiros abrup-

tamente colocou a segu-
rança nacional no topo 
da agenda, possivelmente 
tornando o resultado do 
primeiro turno ainda mais 
difícil de ser previsto. Com 
pontos de vista mais duros 
sobre segurança e imigra-
ção, as posições de Len Pen 
e Fillon podem repercutir 
com maior força entre al-
guns eleitores.

Mas ataques que acon-
teceram antes de eleições, 
incluindo os ataques de no-
vembro de 2015 em Paris 
antes das eleições regionais 
e o ataque a tiros contra uma 
escola judaica antes da elei-
ção presidencial de 2012, não 
parecem ter alterado o curso 
dos votos.

Um ataque contra um 
soldado em fevereiro no mu-
seu do Louvre, em Paris, tam-
bém não teve impactos ób-

Centrista Emmanuel Macron segue como favorito em intenção de voto na acirrada corrida presidencial

Após ataque, França garante a
realização de eleições amanhã

vios em pesquisas de opinião 
neste ano, que indicaram 
consistentemente que eleito-
res apontam o desemprego 
e a confiança em políticos 
como assuntos mais impor-
tantes.

Terrorista
Um texto manuscrito 

em defesa do grupo Estado 
Islâmico (EI) foi encontrado 
perto do corpo do autor do 
ataque na Champs-Elysées, 
informou ontem uma fon-
te próxima à investigação. 
Identificado como Karim 
Cheurfi, o atirador — um 
francês de 39 anos — foi 
morto pelas forças de segu-
rança na última quinta-feira 
depois de matar um policial 
e ferir outros dois na ave-
nida que é um dos maiores 
símbolos de Paris. No veícu-
lo de Cheurfi também teria 
sido encontrado um exem-
plar do alcorão. A poucos 
dias das eleições presiden-
ciais francesas, o atentado 
semeou medo e elevou as 
tensões no país.

O grupo jihadista Estado 
Islâmico assumiu a autoria 
do atentado em um comuni-
cado, no qual se referiu ao 
terrorista pelo seu nome de 
guerra, Abu Yusuf al-Beljiki. 
Segundo funcionários fran-
ceses, citados pela AP, o au-
tor do ataque foi detido em 
fevereiro por ameaça a poli-
ciais, mas logo foi libertado. 

O Globo 

O Globo 

Mais protestos e morte na Venezuela
Um homem morreu ao 

ser atingido por tiros na quin-
ta-feira à noite durante um 
protesto na área de Petare em 
Caracas, elevando para nove 
o número de óbitos em três 
semanas de manifestações 
contra o governo de Nicolás 
Maduro. A cidade viveu uma 
madrugada de violência, prin-
cipalmente em bairros po-
pulares como El Valle, 23 de 
Janeiro e Petare (considera-
da a maior favela da América 
Latina). Segundo confirma-
ram ONGs como o Programa 

Venezuelano de Educação e 
Ação em Direitos Humanos 
(Provea), manifestações civis 
foram reprimidas pela Guarda 
Nacional Bolivariana (GNB) 
e, em muitos casos, também 
atuaram os coletivos chavis-
tas (grupos armados que de-
fendem o governo).

As imagens e vídeos 
da noite fatídica de Caracas 
estão circulando nas redes 
sociais e dirigentes oposi-
tores como Henrique Capri-
les, governador do Estado 
Miranda, denunciaram a re-
pressão. Os confrontos obri-
garam até mesmo a evacuar 

um hospital infantil em El 
Valle, onde estavam interna-
das 54 crianças. De acordo 
com o governo, o hospital foi 
atacado por grupos armados 
financiadas pela oposição, 
acusação desmentida pelas 
lideranças opositoras.

No passado, os bairros 
que foram cenário da violên-
cia representavam impor-
tantes bases de apoio para o 
chavismo. Hoje, segundo afir-
mou a analista política Arge-
lia Rios, os setores populares 
estão cada vez mais insatis-
feitos com o governo Maduro.

“Noite agitada nos se-

Acidente trágico

Dois adultos e 18 crianças 
morrem na África do Sul

Pelo menos 18 crian-
ças e dois adultos morre-
ram ontem na batida entre 
um caminhão e um micro- 
ônibus de transporte es-
colar perto da localidade 
de Bronkhorstspruit, que 
fica 95 quilômetros a Nor-
deste de Johanesburgo, a 
capital da África do Sul, 
informaram as autorida-
des da região que presta-
ram atendimento aos fe-
ridos do trágico acidente 
desta sexta-feira.

As crianças eram alu-
nos de escolas primárias 
e secundárias e morre-
ram na hora, depois que o 

veículo pegou fogo após a 
colisão, não tendo chance 
alguma de sobrevivência.

"Quando os paramé-
dicos chegaram ao local 
do acidente, encontraram 
os bombeiros ali. Os bom-
beiros já tinham apagado 
as chamas do veículo", ex-
plicou em um comunicado 
o porta-voz do serviço de 
emergência ER24, Russell 
Meiring.

Meiring publicou no 
Twitter uma foto do micro
-ônibus tombado e total-
mente queimado ao lado do 
caminhão com o qual colidiu 
com imagens muito fortes..

No momento do aci-
dente, cujas causas são 
ainda desconhecidas, o 
micro-ônibus transporta-
va as crianças para suas 
casas depois do dia leti-
vo.

Segundo o conselhei-
ro de Educação da provín-
cia de Gauteng, Panyaza 
Lesufi, o micro-ônibus 
transportava mais pes-
soas que o permitido.

As primeiras infor-
mações falam de sete so-
breviventes, que foram 
retirados a tempo do veí-
culo e levados para hospi-
tais da região.

Manifestantes se chocam com a polícia durante protesto na Venezuela

tores populares de Caracas. 
Desmoronou-se definitiva-
mente o mito de que os bair-

ros são territórios revolucio-
nários”, escreveu Argelia, em 
sua conta no Twitter.

Foto: Federico Parra/AP

Uma mulher de 57 
anos que havia sido grave-
mente ferida no atentado 
contra o metrô de São Pe-
tersburgo, segunda maior 
cidade da Rússia, faleceu 
no hospital na manhã de 
ontem e aumentou para 
15 o número de inocentes 
mortos no ataque.   

O anúncio foi feito 
pela vice-governadora da 
metrópole, Anna Mitianina, 
que disse que a paciente 
estava em “condições críti-
cas” desde o dia da explo-
são, em 3 de abril. 

O autor do atenta-
do foi identificado como 
Akbarzhon Jalilov, um jo-
vem de 22 anos nascido na 
ex-república soviética do 
Quirguistão.   

Segundo a polícia, o 
quirguiz deixou uma mo-
chila com explosivos na es-
tação Ploschad Vosstaniya, 
que não foi detonada. 

Em seguida, embar-
cou no terceiro vagão de 
um trem e acionou uma 
bomba entre as paradas 
Sennaya Ploshchad e Tekh-
nologichesky Institut. Ja-
lilov também morreu no 
atentado.   

Há suspeitas de que o 
terrorista tenha sido trei-
nado por jihadistas na Sí-
ria, cumprindo um trajeto 
bastante comum entre mu-
çulmanos da Ásia Central, 
na fronteira com a Rússia. 
(ANSA)

Mulher é 
nova vítima 
fatal de mais 
um atentado
Ansa 

Policiais reforçam a segurança na Avenida Champs Élysées, em Paris, após atentado que deixou um policial morto e dois feridos na última quinta-feira

Foto: Benoit Tessier/ Reuters
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